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A partir deste ano letivo,
2012-2013, o Agrupamento de
Escolas Sá Couto e a Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira passam a constituir um
novo Agrupamento designa-
do “Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira”. Os pro-
fissionais da educação e os
funcionários de apoio ao fun-
cionamento do recém-criado
Agrupamento de escolas inici-
am uma caminhada conjunta
com uma enorme disponibili-
dade e abertura de todos os
intervenientes para trabalhar
para o sucesso educativo dos
nossos alunos, apesar da di-
mensão dos problemas que há
para resolver diariamente,
como consequência da agre-
gação levada a efeito e das
alterações curriculares que
atravessam todos os níveis de
ensino.

O guião que escolhemos
para a nossa ação tem uma
ideia-mestra muito clara: in-
clusão, integração. Conside-
ramos que todos são impor-
tantes, todos são bem-vin-
dos, todos têm que sentir que
pertencem a uma família e
que o seu contributo é neces-
sário para a melhoria do fun-
cionamento do agrupamento

Manuel Laranjeira
– um novo agrupamento,
uma cultura comum

e dos resultados dos alunos.
As dificuldades resultantes

da dimensão do agrupamento
não nos intimidam, preferimos
ver as vantagens que podemos
retirar do facto de sermos um
dos grandes agrupamentos cri-
ados no país. Este ano letivo, o
agrupamento – que vai do pré-
escolar ao 12.º ano – conta
com 2829 alunos, distribuídos
por nove estabelecimentos de
ensino.

Como agrupamento, pre-
tendemos promover a criação
de ambientes de convívio e de
trabalho nas escolas que possi-
bilitem o desenvolvimento de
valores, como o respeito pelos
outros, a cooperação, a res-
ponsabilidade individual, a im-
portância do bem comum, a
não violência, a transparência
e a boa-fé nas relações
interpessoais. Para que as cri-
anças e os jovens aprendam o
máximo e o melhor possível,
serão criadas condições para
que se estabeleça uma cultura
de aprendizagem nas salas de
aula, através da definição con-
junta de regras a cumprir por
todos, do envolvimento dos alu-
nos nas tarefas de aprendiza-
gem, do reconhecimento e da
valorização do esforço e do

trabalho produzido pelo aluno,
e através, também, da diferen-
ciação do ensino considerando
quer os alunos com dificulda-
des de aprendizagem quer os
alunos com bom desempenho
escolar.

Temos recebido alunos e
encarregados de educação dos

diferentes níveis de ensino exis-
tentes no agrupamento, temos
reunido com professores e fun-
cionários para encontrarmos
respostas comuns para os pro-
blemas, para discutirmos boas
práticas de uns que possam
servir os outros, em suma, te-
mos explorado o potencial de

melhoria proporcionado pelo
aumento de escala do agrupa-
mento.

Continuamos a contar com
a colaboração dos pais e da
autarquia que têm manifestado
apoio quando dele precisamos,
para fazer deste agrupamento
um espaço que contribua para o

crescimento das pessoas que
existem nos nossos alunos.

Um bom e feliz ano esco-
lar.

Hermínia Milheiro Lima

(Presidente da CAP do
Agrupamento de Escolas Dr.

Manuel Laranjeira)

OPINIÃO

DISCURSO

DIRETO

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, a constru-
ção dos três centros escola-
res – Anta, Silvalde e Para-
mos – “é um motivo de ex-

“É o culminar, com êxito,
de um longo processo
administrativo e que permitirá
o início das obras em breve”
Pinto Moreira extremamente satisfeito

trema satisfação e de gran-
de importância para o con-
celho”.

Pinto Moreira considera
que este “é o culminar, com

êxito, de um longo processo
administrativo e que permitirá
o início das obras em breve”.

O edil espinhense subli-
nha que o investimento fei-

to na educação e na valori-
zação da pessoa humana “é
uma prioridade deste exe-
cutivo e o cumprimento de
um compromisso assumido
com os espinhenses”, acres-
centando que “os momen-
tos de dificuldade e esforço
coletivo não são impeditivos
de se continuar o trabalho
da autarquia, garantindo a
concretização daquilo que é
verdadeiramente importan-
te para as populações.”

O presidente da Câmara
Municipal diz que “os es-
pinhenses, depois da obra
de valorização do litoral, re-
cebem agora mais uma boa
notícia” com a aprovação e
visto do Tribunal de Contas
dos centros escolares, num
investimento previsto de
cerca de 11,5 milhões de
euros.

Os objetivos do Programa
Nacional de Requalificação do
Parque Escolar do Ensino Bá-
sico e da Educação Pré-Esco-

Tribunal de Contas aprova
centros escolares
em Anta, Silvalde e Paramos
Investimento de cerca de 11,5 milhões de euros

lar passam pela construção
de escolas do 1º ciclo e jar-
dim de infância na perspe-
tiva de criação de centros
escolares; a substituição
progressiva do funciona-
mento de escolas do 1º CEB
de dimensões reduzidas; a
eliminação de todos os edi-
fícios de construção precá-
ria, nomeadamente pavi-
lhões; melhoria das condi-
ções de habitabilidade, se-
gurança e de acessibilidade
e a correção infra-estrutu-
ral da rede escolar nacional
e adequação das condições
espaço funcionais às exi-
gências decorrentes da or-
ganização curricular.

A Câmara Municipal de
Espinho vai construir três
centros escolares que fica-
rão localizados nas fregue-

sias de Anta, Silvalde e Para-
mos. A candidatura destes
centros escolares no âmbito
da Requalificação da Rede

Escolar do 1º ciclo do Ensino
Básico e da Educação Pré-
Escolar, ao Eixo III – Valori-
zação e Qualificação Am-

biental e Territorial, do Pro-
grama Operacional da Região
Norte, já tem o visto do Tri-
bunal de Contas.
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Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já reve-
lou, decorre até 20 de se-
tembro o prazo de candida-
turas ao concurso “Prémio
Empreender em Espinho”,
no âmbito do Fórum Inova-
ção e Empreendedorismo,
numa organização conjunta
da Solverde e da Câmara
Municipal.

O concurso “Prémio Em-

Empreender em Espinho
preender em Espinho” pre-
tende realçar os projetos mais
criativos de agentes eco-
nómicos do concelho de Espi-
nho que por iniciativa pró-
pria, tenham realizado ações
ou implementado novos mé-
todos com o objetivo de de-
senvolver e dinamizar servi-
ços, produtos ou quaisquer
atividades de organização e
administração, nos diversos

setores de atividade econó-
mico.

A entrega do “Prémio
Empreender em Espinho”
decorrerá anualmente inte-
grada no âmbito da realiza-
ção de um fórum de cria-
t iv idade e empreende-
dorismo, coorganizado pela
Câmara Municipal de Espi-
nho e pelo Grupo Solverde,
para a promoção de discus-
são e partilha de conheci-
mentos nas áreas da inova-
ção e empreendedorismo.

Na passada segunda-feira,
o presidente da Comissão Ad-
ministrativa Provisória (CAP)
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Gomes de Almeida,
José Augusto Pereira Vieira,
procedeu à abertura do ano
escolar 2012/2013 com um
discurso de boas-vindas dirigi-
do aos 247 professores que
integram o agrupamento, a que
se seguiu um lanche que cons-
tituiu um momento de encon-
tro e convívio entre todos os
presentes.

José Augusto Vieira come-
çou por realçar que “o ano letivo
de 2012/2013 começa sob o
signo da mudança e a mais
mediática e com maiores refle-
xos no nosso quotidiano é, sem
dúvida, aquela que, imposta pela
reorganização da rede escolar,
fez com que as escolas se unis-
sem e passassem a integrar o
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida, com
sede aqui, na Secundária. Tra-
ta-se, pois, de uma mudança
radical também na vida escolar
da cidade de Espinho, que obri-
gou as instituições envolvidas a
desenvolverem novas dinâmi-
cas de trabalho, a equacionarem
os seus espaços e a redefinirem
os seus objetivos e metas de
modo a responderem o melhor

“Uma gestão de proximidade e de envolvimento
de todos, estimulando o espírito académico
e o sentimento de pertença a este novo
agrupamento” – a promessa de José Augusto Vieira,
presidente da Comissão Administrativa
Provisória – Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida

possível às expectativas e ambi-
ções das famílias, preocupadas
com a formação e educação dos
seus educandos, e que nos pri-
vilegiam com a sua preferên-
cia.”

Para o presidente do agru-
pamento “muitos foram os
constrangimentos sentidos,
nomeadamente a nível da dis-
tribuição da oferta escolar, de
matrículas dos alunos e de cri-
ação de turmas, por exemplo.
Estamos conscientes de que
existem muitos mais para ul-
trapassar cujas soluções terão
de ser encontradas em conjun-
to: Direção, professores, funci-
onários, alunos, pais e encarre-
gados de educação.”

E reconheceu que “assim,
o novo ano letivo traz consi-
go novos e grandes desafios,
novas expectativas e também
novos estímulos. Esta Direção
tudo fará para não os defrau-
dar, exercendo uma gestão
de proximidade e de en-
volvimento de todos, estimu-
lando o espírito académico e
o sentimento de pertença a
este novo agrupamento. Con-
tamos com a colaboração, o
empenho e o espírito cívico
de todos os professores, e
também dos funcionários, dos
alunos e dos pais e encarre-

gados de educação.”
E prosseguiu:
“A Escola Dr. Manuel Go-

mes de Almeida é reconhecida
pelo seu ensino de qualidade e
rigor, sempre empenhada na
tarefa de melhor educar, pela
entrega e dinamismo do seu
corpo docente, pela atenção e
solidariedade dos seus funcio-
nários, por ser sensível às ne-
cessidades dos jovens que aqui
estudam. É por tudo isto que,
ao longo de vários anos, temos
sido tão solicitados e preferidos
por alunos, pais e encarrega-
dos de educação que valorizam
e confiam nas nossas opções
educativas e formativas. Todos
eles continuam a merecer todo
o nosso empenho, dedicação e
esforço que não podem, em
caso algum, ser postos em cau-
sa por esta mudança na reor-
ganização escolar aplicada pelo
Ministério da Educação.

Queremos que os alunos
do Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida en-
contrem nas escolas que o com-
põem um espaço de descober-
ta e partilha, de desenvolvi-
mento de competências, de
saberes e de valores, como o
respeito, a responsabilidade, o
afeto e a amizade, que os pre-
para e desperta para o mundo
e para a cidadania.”

E concluiu:
“Acredito que todos, a par-

tir de agora, estaremos unidos
pelo desejo de melhor servir a
comunidade de Espinho, tra-
balhando com vista à constru-
ção de uma maior coesão, fo-
mentando a continuidade en-
tre os diferentes ciclos de ensi-
no, garantindo, assim, que to-
dos os nossos alunos benefici-
em dos mesmos princípios que
orientam e regulam a nossa
prática pedagógica e que con-
tribuem para o seu desenvolvi-
mento pessoal e social.”

O pequeno salão da sede
do Grupo Desportivo do Bairro
da Ponte de Anta encheu-se,
na manhã de sábado, para a
apresentação da campanha de
angariação de sócios articula-
da com a contribuição da co-
munidade para a Cruz Verme-
lha Portuguesa, na circunstân-
cia mediante a Delegação de
Espinho.

Doando vinte por cento
da quota anual de todos os
novos sócios no decurso des-

Campanha de associados do Grupo Desportivo
do Bairro da Ponte de Anta com percentagem
para a Delegação de Espinho da Cruz Vermelha

ta iniciativa, o clube de fute-
bol popular dá o exemplo na
ajuda aos mais carenciados
de assistência humanitária e
social. E, entretanto, uma
oportunidade para alargar o
universo de associados do
Grupo Desportivo do Bairro
da Ponte de Anta.

Sob o testemunho de Ana
Loureiro, do gabinete munici-
pal de apoio às coletividades, e
de João Pedro Silva, adjunto
do presidente da Câmara, e do

treinador/dirigente Emanuel, a
direção presidida por David Sil-
va apresentou o “kit” (com
camisola) para a campanha
ahora encetada e, prol da Cruz
Vermelha Portuguesa, cujo
presidente do Núcleo de Espi-
nho, Horácio Augusto, regis-
tou o gesto que será ecoado
no quadrante nacional como
um exemplo a seguir (por ou-
tros).

Lúcio Alberto

Foto MP
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Bodas de Ouro

15 setembro 1962 – 15 setembro 2012

Fernando e Matilde Oliveira

Parabéns por esta maravilhosa viagem. Amorosamente de
seus filhos Odette, George, Eddie e netos. Beijinhos.

Manuel Rocha aproveitou a efeméride para sublinhar as
modalidades e “respostas sociais” da Associação de Socorros
Mútuos de Anta e “que vêm crescendo ao longo destes anos.”

Dirigindo um voto de pesar aos familiares dos 347 associados
falecidos, no decorrer do 107.º ano da Associação de Socorros
Mútuos de Anta, Manuel Rocha registou que a modalidade
de subsídio de funeral, com cerca de catorze mil associados, tem
ao longo dos últimos anos vindo a diminuir, dado o desinteresse
das pessoas. “Ninguém quer pagar para morrer! Uma frase que
se faz ouvir diariamente… Por isso, teve de se criar infra-
estruturas condignas para a criação e satisfação de necessidades
dos utentes. Dizem os associados, por vezes, que o subsídio de
funeral é pouco. No entanto, recebem sempre mais do que aquilo
que contribuíram ao longo de todos os anos, esquecendo-se
ainda que podem usufruir dos serviços médicos a preços reduzi-
dos, apostando assim numa modalidade de vida.”

Na assistência médica “temos” cerca de 1100 associados.
Foram prestadas 2500 consultas de saúde aos nossos associados
e utentes, de diversas especialidades (clínica geral, pediatria,
fisioterapia, oftalmologia, medicina dentária, ginecologia, etc.) e
ainda prestados cuidados a cerca de três mil utentes na área dos
meios auxiliares de diagnóstico (análises clínicas, ecografias,
eletrocardiogramas, radiologia, tratamentos de enfermagem,
etc.). “Na parte da fisioterapia estamos a tentar conseguir um
Fisiatra para assim poder celebrar protocolo com a

ARS.”
“Na resposta social” denominada centro de convívio para os

seniores, “tentamos dar uma maior alegria de viver aos que dela
fazem parte.” São realizadas iniciativas de animação social, “para
que os utentes se sintam ocupados e integrados na comunidade.”

A Associação de Socorros Mútuos de Anta tem em funciona-
mento desde 2005 a creche “O Portugal dos Pequeninos 1”.
Manuel Rocha explicou na tarde de segunda-feira que “foi criada
nessa altura a pedido da Segurança Social, visto ser uma resposta
de grande necessidade.” Edifício criado de raiz, com fundos
próprios da instituição, “o que teve um custo aproximado de 600
mil euros.”

Todavia, “devido à enorme procura verificada desde essa
data, fomos convidados a concorrer, em março de 2008, ao
Programa Pares – Projeto de Alargamento de Redes e Equipa-
mentos Sociais” e construiu-se num edifício de raiz a nova creche
“O Portugal dos Pequeninos II”. Foi inaugurada no passado mês
de junho, com a presença do secretário de Estado da Solidarie-
dade Social. “Agora com as novas instalações ficamos surpreen-
didos com o Centro Distrital de Segurança Social de Aveiro, que
nos veio cortar recentemente, o protocolo da Creche ‘O Portugal
dos Pequeninos 1’. No entanto, vamos pedir para nos dar pelo
menos, o protocolo para ATL, que em tempos nos foi atribuído,
visto este prédio ter sido criado para estas duas respostas sociais
com os respectivos alvarás de funcionamento.”

Ainda assim, a direção presidida por Manuel Rocha pretende
criar “mais respostas sociais aos seus associados e utentes em
geral.”

Lúcio Alberto

Modalidades e “respostas sociais”

Lúcio Alberto

Oportunidade depois dos
discursos da praxe e antes do
tradicional bolo para uma ho-
menagens a um vasto leque
de filiados. “Estamos a dar
continuidade a iniciativa to-

Câmara valida
anteprojeto
para a criação
da estrutura
residencial
de idosos
da Associação
de Socorros
Mútuos de Anta

“Este elenco camarário aprovou em dois anos, num
tão curto espaço de tempo, este anteprojeto”, destaca
Manuel Rocha nos festejos dos 107 anos da instituição
de solidariedade social com homenagem a associados
de longa data

O centésimo sétimo aniversário da Associação de

Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis de Anta foi

comemorado na tarde de segunda-feira com pompa e

circunstância, contando com a presença do presidente

da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, no rol

de convidados, e do presidente da assembleia-geral da

festiva instituição de solidariedade social, o padre

Manuel Moura. No final do discurso na qualidade de

presidente da direção, Manuel da Rocha Gomes Pereira

agradeceu “a esta Câmara Municipal” alegando que

“tem feito um grande esforço” e desejando “que venha

a continuar por muito tempo à frente dos destinos

desta cidade.”

mada em 2005, na celebra-
ção do centenário da institui-
ção, onde aí começamos a
homenagear associados com
71 anos de associativismo”,
assinalou Manuel Rocha. Por
isso, “estamos agora a ho-
menagear associados com 57

e 58 anos de vida associativa,
tendo como objetivo destas
iniciativas anuais homenage-
ar todos aqueles que tenham
mais de 25 anos de associa-
tivismo.”

O presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta
fez, entretanto, questão de
revelar que fora recebida no
dia 24 de agosto uma carta
da Câmara Municipal comu-
nicando a disponibilidade de
Pinto Moreira “para desen-
volver as parcerias que se
entendem úteis e importan-
tes” para o desenvolvimento
da vila de Anta em particular
e do concelho de Espinho em
geral. Nesse quadro, Manuel
Rocha foi informado na quar-
ta-feira da pretérita semana,
pelo presidente da edilidade,
que o parecer do anteprojeto
para a criação da estrutura
residencial de idosos, con-
tendo a capacidade para se-
tenta utentes em lar de ido-
sos e quarenta em centro de
dia, “que já se encontrava há
seis anos na Câmara Munici-
pal de Espinho, tinha sido
finalmente aprovado, com al-
gumas condicionantes.”

“Este elenco camarário
aprovou em dois anos, num
tão curto espaço de tempo,
este anteprojeto”, frisou Ma-
nuel Rocha a quem assistia à
sessão solene da efeméride da
Associação de Socorros Mútu-
os de S. Francisco de Assis de
Anta. “Fiquei bastante alegre,
o que me levou a comunicar de
imediato aos meus colegas de
direção. Na sexta-feira, liguei
para a Câmara, sabendo se
seria possível obter informa-
ções descritivas deste pare-
cer. Informaram-me que a res-
posta ao parecer era dada por
carta, mas pedi que me facul-
tassem uma fotocópia, para
ver as condicionantes que aí se
encontravam. O primeiro pas-
so foi dado. Agora iremos soli-
citar a esta Câmara Municipal

para que nos suspendam des-
tas condicionantes, pois luta-
mos com muitas dificuldades
como outras instituições. Não
temos qualquer tipo de subsí-
dio, a não ser o do Instituto do
Turismo de Portugal que con-
cede uma pequena verba a
todas as instituições do conce-
lho.”

Manuel Rocha que “esta é
uma resposta social para toda
a população idosa e sem
quaisquer fins lucrativos”,
mas “para este projeto é ne-
cessário um grande apoio não
só dos nossos associados
como também da Câmara
Municipal e Instituto de Soli-
dariedade Social.”

Por outras palavras, “tra-
tando-se de uma resposta so-
cial de necessidade extrema,
não vale a pena o Estado
fazer apelos à participação
das Instituições, se não exis-
tir também o apoio do poder
local para serem desenvolvi-
das este tipo de respostas, na
área dos idosos.”

O presidente da Câmara
felicitou a “distinta institui-
ção” pelo 107.º aniversário,
associando-se “com entusi-
asmo a este momento alto”
da existência e da história da
Associação de Socorros Mú-
tuos de S. Francisco de Assis
de Anta. Felicitações extensi-
vas à “generosidade” e ao
“excelente trabalho” desen-
volvido em prol da comunida-
de “e que contribui todos os
dias para o prestígio e en-
grandecimentos do nosso
concelho.”

E quanto ao voto formu-
lado pró Manuel Rocha “a cer-
teza de que esta Câmara con-
tinuará a trabalhar para o
prestígio e o desenvolvimen-
to do concelho” e a convicção
de que “ao povo competirá
avaliar o nosso trabalho”,
deixando “a garantia do meu
empenho em prol do conce-
lho de Espinho e de todos os
espinhenses.”

Foto VÍTOR LANCHA
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Na noite de segunda-feira
foi aprovado por unanimidade
um parecer da Assembleia de
Freguesia de Guetim relativo à
reorganização administrativa
territorial autárquica que esbo-
ça a agregação guetinense
eventualmente a Anta.

A moção dos órgãos autár-
quicos da freguesia aprovada
em sessão ordinária da as-
sembleia de 13 de janeiro, o
abaixo-assinado elaborado pela
população guetinense, o pedi-
do de realização de sessão ex-
traordinária da Assembleia
Municipal de Espinho, o docu-
mento do Instituto Nacional de
Estatística e uma breve nota
histórica e caracterização
guetinense antecederam a ex-
posição do documento propos-
to pelo executivo de indepen-
dentes e presidido por Alfredo
Rocha. Com o PSD e a CDU a
subscreverem e a verbalmente
identificarem-se com o desa-
grado do quadro que se projeta
para Guetim sem autonomia
autárquica.

Recorde-se que face à aju-
da financeira prestada a Portu-
gal, o Governo português está
a proceder à Reforma da Admi-
nistração Local. Esta reforma
faz parte de um conjunto de
reformas assumido pelos prin-
cipais partidos portugueses,
PSD, PS e CDS-PP, no memo-
rando de entendimento reali-
zado com a Troika – Fundo
Monetário Internacional, União
Europeia e Banco Central Euro-
peu. Beste quadro, o Governo
português lançou em 2011 o
Livro Verde para a Reforma da
Administração Local, que incidia
sobre o setor empresarial local;
a organização do território,
gestão municipal, intermu-
nicipal e o financiamento e a
democracia local; o documen-
to definindo ainda os critérios e
a calendarização para a sua
implementação.

Em discussão pública pro-
movida pelo Livro Verde para a
Reforma da Administração Lo-
cal foi apresentada a proposta
de Lei n.° 44/12, que culminou
com a Lei n.° 22/20 12, de 30
de maio, que aprova o regime
jurídico da reorganização ad-
ministrativa territorial au-
tárquica. No âmbito dessa dis-
cussão pública, a Assembleia
de Freguesia e a Junta de
Guetim aprovaram por unani-
midade, em sessão ordinária
de 13 de janeiro, uma moção
contra a reforma administrati-
va apresentada.

A Junta de Freguesia pro-
moveu ainda uma sessão pú-

Assembleia de Freguesia de Guetim
aprova por unanimidade parecer
contestário à reorganização
administrativa territorial autárquica

Entre outras alegações,
“a política de proximidade com a população”

“A suspeita de falta de transparência quanto à classificação dos lugares urbanos no concelho: como é possível

que a freguesia de Silvalde, com uma população de mais de seis habitantes, que faz parte da malha urbana da

cidade, venha incluída nos lugares urbanos de Espinho e Anta, quando comparado com a freguesia de Paramos,

com menos população, que é considerada freguesia e lugar urbano? No concelho de Espinho apenas a freguesia

de Guetim deve ser classificada como não urbana, em virtude de ter menos de dois mil habitantes e estar mais

afastada da sede do concelho, conforme documento comprovativo do Instituto Nacional de Estatística.”

blica de esclarecimento em 28
de janeiro, onde foi decido ela-
borar um abaixo-assinado pela
população, manifestando a sua
discordância relativamente à
proposta de reorganização ad-
ministrativa.

Entretanto, as alterações
resultantes do debate público
nacional (no que concerne à
proposta de Lei n.° 44/12) ori-
ginaram uma nova sessão pú-
blica promovida pela Junta em
28 de maio, com a presença de
Rosa Maria Albernaz, deputada
socialista na Assembleia da
República, e João Passos, vo-
gal social democrata na Assem-
bleia Municipal, “onde foi pos-
sível constatar a oposição dos
guetinenses à agregação da
freguesia de Guetim.”

O documento agora apro-
vado pela Assembleia de Fre-
guesia alude que “essa mesma
oposição da população dos
guetinenses foi manifestada na

sessão extraordinária da Assem-
bleia Municipal de Espinho de 16
de julho, onde foi rejeitada a
proposta da Junta de Freguesia
de Guetim no sentido da defesa
da manutenção das cinco fre-
guesias do concelho por parte
da Assembleia Municipal.”

Assim, reunida em sessão
extraordinária de 10 de setem-
bro, e reiterando os argumen-
tos apresentados na moção
aprovada pelos órgãos au-
tárquicos guetinenses, em ses-
são ordinária de 13 de janeiro,
a Assembleia de Freguesia de
Guetim deliberou por unanimi-
dade emitir parecer desfavorá-
vel sobre a reorganização ad-
ministrativa territorial au-
tárquica no concelho de Espi-
nho, defendendo a manuten-
ção da freguesia de Guetim
como autarquia autónoma com
os seus órgãos representati-
vos, pelas seguintes razões:

“Os órgãos autárquicos da

freguesia de Guetim têm sido
ao longo dos anos agentes fun-
damentais para o desenvolvi-
mento da freguesia nos mais
variados domínios: habitação,
iluminação pública, rede viária,
saneamento, instalações des-
portivas e de ensino. Certa-
mente que muito há a fazer,
principalmente ao nível da ha-
bitação, para que os jovens da
freguesia não sejam obrigados
a procurá-la nas freguesias e
concelhos vizinhos, e no apoio
social, uma vez que a criação
de um centro de dia é funda-
mental para servir uma popula-
ção envelhecida. Independen-
temente das cores políticas, os
sucessivos executivos ca-
marários olharam sempre para
a freguesia de Guetim como o
parente pobre do concelho. Não
fora isso e a freguesia poderia
ter hoje melhores infraes-
truturas de apoio à população.”

A autarquia “desenvolve

também um trabalho que vai
para além das suas competên-
cias: ela é o elo de proximidade
que muitos procuram para re-
solver os seus problemas do
dia a dia, seja no apoio ao
preenchimento de documenta-
ção para os mais diversos pro-
blemas, em particular para a
Segurança Social, seja no apoio
e encaminhamento para as
entidades competentes das
pessoas que apresentam os
seus problemas, seja no apoio
aos estudantes que não têm
internet para realizar pesqui-
sas, ou que não têm impresso-
ra em casa para imprimir os
.seus trabalhos, seja no apoio
aos estabelecimentos de ensi-
no, nomeadamente à escola
básica quando o fotocopiador
avaria, seja na cedência de ins-
talações para apoio às cole-
tividades, bem como outras
iniciativas de interesse público,
como o ensino recorrente ou

curso de eletricidade e de com-
putadores, seja na dispo-
nibilização dos balneários da
Junta de Freguesia para que as
famílias carenciadas e sem con-
dições em casa para que pu-
dessem tomar banho, seja na
cedência do polidesportivo exis-
tente na escola do ensino bási-
co, hoje degradado, para a pra-
tica desportiva por parte de
muitas gerações de jovens
guetinenses, entre muitas ou-
tras situações.”

Por outro lado, “o apoio dos
serviços administrativos da Jun-
ta de Freguesia nos mais diver-
sos domínios tem sido funda-
mental (atestado, certidões e
demais documentos), para as
pessoas que procuram os seus
serviços, isto numa freguesia
com a população envelhecida e
com horários de transportes
públicos cada vez mais reduzi-
dos, que condicionam grande-
mente a mobilidade da popula-
ção.”

No rol dos argumentos
guetinenses, “a  gestão do ce-
mitério, área sensível e de gran-
de natureza afetiva, tem sido
outro ponto importante nesta
política de proximidade com a
população” e “o respeito pela
vontade manifestada pela po-
pulação de preservar a sua fre-
guesia, a autonomia dos seus
órgãos autárquicos, e de ele-
ger para aqueles órgãos, aque-
les que melhor defendem os
seus interesses.”

Acresce “o respeito pela
vontade manifestada pela po-
pulação guetinense de preser-
var as suas raízes culturais e
históricas.”

E ainda “a imposição por
parte do Governo de uma re-
forma feita contra a vontade
das populações” e “a não reali-
zação de referendos locais,
cujos resultados finais fossem
vinculativos para a tutela, dan-
do assim oportunidade às po-
pulações de se expressarem e
decidirem livremente o seu fu-
turo.”

E como nota de rodapé, “a
presente reforma viola a Carta
Europeia da Autonomia Local,
ratificada por Portugal em 1990,
de acordo com a qual nenhuma
autarquia pode ser extinta ou
agregada parcial ou totalmen-
te a outra sem que sejam ouvi-
das as populações; a Carta
Europeia da Autonomia Local é
um tratado internacional com
força de lei, a que Portugal se
encontra obrigado a respeitar.”

O autarca Alfredo Rocha
lamentou, na qualidade de pre-
sidente da Junta, a perda que
se vislumbra para os gue-
tinenses de um serviço de pro-
ximidade que a autarquia tem
desempenhado, alegando
dualidade de critério na classi-
ficação de freguesias urbanas
e rurais no mapa do concelho,
registando Silvalde como parte
integrante da malha citadina
de Espinho e perspetivando que
os antenses também poderão
ficar defraudados em termso
de identidade com a eventual
designação da União das Fre-
guesias de Anta e Guetim… ou
da União das Freguesias de
Guetim e Anta…

Lúcio Alberto
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No ano em que o Cinanina
- Festival Internacional de Ci-
nema de Animação de Espinho,
realiza a sua 36.ª edição –
marcada para 12 a 18 de no-
vembro – alcança um recorde
histórico de filmes apresenta-
dos para pré-seleção e concur-
so: nada menos de 952 novos
filmes, provenientes de 57 pa-
íses, e recorrendo única e ex-
clusivamente às diversas técni-
cas do cinema de animação.

Antevê-se, assim, um
Cinanima 2012 muito rico em
novas propostas cinematográ-
ficas e fortemente competitivo,
a permitir, mais do que nunca,
o contacto com o que de mais
significativo se produz em todo
o mundo no âmbito do cinema
de animação.

Na competição onter-
nacional, o grande destaque
vai para o elevado número (413)
de filmes de escola e/ou fim de
estudos, seguindo-se a cate-
goria de filmes com mais de 5 a
25 minutos de duração, que
reúne um total de 274. As obras
de curta duração – até 5 minu-
tos – são 193.

Até mesmo a categoria de
publicidade e informação assu-
me uma posição muito favorá-
vel, contanto com 43 novos
filmes.

Oito é o número de longas-
metragens que o júri de selec-
ção terá de visionar.

O cinema de animação por-
tuguês marca presença com 45
filmes no concurso internacio-
nal – número que supera clara-
mente as 28 obras do festival
anterior.

E na competição nacional,
que prevê a selecção para o
Prémio António Gaio de Melhor
filme Português – estão inscri-
tos 34 filmes.

E registe-se ainda que a
concurso para o Prémio Jovem
Cineasta Português apresenta-
ram-se nada menos de 23 fil-
mes.

“Saberes e sabores – espe-
ciarias” assim se intitula uma
palestra marcada para as 15 de
sábado, na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva.

“...São temperos (condi-
mentos) usados na culinária
para proporcionar sabores di-
ferentes nas comidas. Algumas
especiarias também eram, e
ainda são, utilizadas na fabrica-
ção de cosméticos, óleos e me-
dicamentos. As principais são:
pimenta, gengibre, cravo, ca-
nela, noz moscada, açafrão,
cardamomo e ervas aromáti-
cas.”

Cinanina
(36.ª edição)
de 12 a 18
de novembro
já tem recorde(s)

Palestra
sobre
especiarias

Foi inaugurada na tarde de
sábado, no FACE – Museu Mu-
nicipal, a exposição “Branco &
Negro” do pintor Rik Lina, nas-
cido em 1942 na cidade holan-
desa de Valkenburg.

“A minha paleta é tropical,
a minha pintura tem ligações
profundas com a florsta tropi-
cal e os complexos recifes

Exposição
“Branco
& Negro”
do pintor
Rik Lina
no FACE
– Museu
Municipal

coraliários.”
Rik Lina estudou pintura e

litografia na Rietveldt Academy

em Amesterdão, entre 1960 e
1965. Viveu, trabalhou e exibiu
os seus trabalhos em Espanha,

Turquia, Caraíbas, Brasil, Chile,
Amesterdão e, desde 2009, em
Portugal.

“As minhas fontes são a
natureza, mas não são apenas
o mundo exterior que influen-
cia a minha obra. A natureza, o
meu único mestre, dita o meu
trabalho juntamente com os
seus irmãos gémeos: o sonho e
a imaginação.”

A exposição “Branco & Ne-
gro” é a 17.ª mostra de Rik Lina
em Portugal desde 2004, altura
em que participou na exposi-
ção retrospectiva intitulada “o
surrealismo abrangente – co-
lecção de Artur Cruzeiro Seixas”.
No entanto, o trabalho de Rik
Lina tem vindo a ser exibido em
Portugal desde 1977 através
das inúmeras exposições do e
em 1973 integrou o grupo
surrealista internacional Mo-
vements Phases, do qual fez
parte e ainda através da expo-
sição internacional “surrealismo
e pintura fantástica” organiza-
da por Mario Cesariny e Carlos
Martins em Lisboa, em 1984.
Atualmente faz parte da “Cabo
Mondego Section of Portuguese
Surrealism”.

Castro Ferreira Padrão
promoveu
na Festa (Feira) do
Livro (que dinamizou
sócio e culturalmente
a Alameda 8 no verão)
o seu livro
“O Quarto
das Exóticas”,
numa sessão
com a presença
da vereadora
Leonor Fonseca
e durante a qual
António José
Teixeira Lopes abordou
a temática
do brinquedo
e das brincadeiras

Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!

O jardim
interior
da Biblioteca
Municipal
José Marmelo e Silva
foi cenário
aprazível
para a apresentação
(com animação
musical)
do livro
“100 Amarras”,
de Paula Pires Loureiro,
na acalorada
tarde
de sábado,
com a presença
da vereadora
Leonor Fonseca

Foto HUGO VIEGAS
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Organizado por Cecília Dias
com o apoio da Cooperativa
Nascente e apresentado por
Tchótchi, o “Palhaço”, este pri-
meiro “Kabaret Kalinas” contará
com a Kabaret Big Band e a
participação de Alexandre
Duarte, Beatriz Pinto, Carlos Luís

“Kabaret Kalinas”
aberto “a todos
os artistas”
e público
de Espinho
em projeto
de Cecília Dias
Estreia sábado no auditório
da Cooperativa Nascente
No próximo sábado, às

21h45, no auditório da

Cooperativa Nascente,

começará o primeiro

“Kabaret Kalinas

– por amor à arte”.

“Sendo Espinho o concelho com maior taxa de desem-

prego do país, e ao mesmo tempo tendo este um

potencial formidável ao nível das áreas do lazer,

turismo e cultura, pelos seus ótimos acessos, condições

climatéricas e diversidade de praias e outras zonas

naturais, penso que existem bastantes condições para

promover atividades culturais de maior alcance e

divulgação nacional que possam também empregar os

seus habitantes de forma regular e/ou pontual.”

“Tenho procurado estabelecer contacto com outros

artistas com o intuito de aos poucos criar uma

plataforma de artistas em contacto regular e

cooperação, visto que tendo em conta a situação

económica do país, torna-se necessário reunir esforços

e recursos para que a atividade artística se possa

catapultar numa fase difícil por razões económicas mas

que pode ser um estímulo para o empreendedorismo

artístico e sua componente social.”

Gaio, Carminda Soares, Eva
Ramirez, Escola de Bailado
Giselle, Fábio Martins, Filipe
Costa, Gonçalo Carvalho Vas-
quez, Joana Amorim, João Cos-
ta Espinho, Mafalda Maia, Maria
Soares, Nan Ferdinan, Rita
Paupério, Salomé Pinho e Tiago
Guedes, artistas de Espinho, por
naturalidade e/ou afetividade,
além de Pedro Pinto, Bárbara
Manero Marques e Pedro San-
tos no registo audiovisual.

“Rir estimula a serotonina,
hormona que induz o bem-es-
tar, fortalece o sistema imu-
nitário e é uma forma natural

de libertar tensão.”
E citando Charlie Chaplin,

“um dia sem rir é um dia perdi-
do”…

E porquê “Kabaret Kalinas”?
Só… por “amor à arte”?

“Este projeto visa promo-
ver os ‘Kabarets Kalinas’ aber-
tos a todos os artistas de Espi-
nho, “por naturalidade e/ou
coração, que desejem partici-
par, procurando oferecer uma
proposta cultural e artística al-
ternativa e variada, num for-
mato de espetáculo que possa
apelar a todos, celebrando a
unicidade que a performance
ao vivo tem; propor e desen-
volver métodos para uma edu-
cação mais completa, promo-
vendo uma consciência artísti-
ca, ecológica e hábitos auto-
sustentáveis; sensibilizar pais e
educadores para a importância
do contributo das artes dentro
e fora dos espaços educativos;
realizar atividades inter-gera-
cionais; procurar parcerias com
instituições sociais, usando a
arte como uma terapia e ferra-
menta de auto-conhecimento
e desenvolvimento pessoal, di-
fundindo ferramentas simples
e muito úteis para o relaxa-
mento, saúde, auto-confiança
e determinação, auxiliando no
desenvolvimento pessoal de
cada um e respetiva integração
na comunidade; criar grupos
locais de trabalho para a explo-
ração de diferentes vertentes
artísticas; ontribuir para uma

sociedade mais feliz através da
influência positiva das artes.”

À semelhança de vários
cbarets a decorrer pelo mundo
fora, o intuito do “Kabaret
Kalinas” é unir artistas num
projeto comum, aproximando-
os entre si e do público, em
espetáculos em formato de café
concerto de periodicidade men-
sal, sempre diferentes e em
espaços diferentes, onde artis-
tas performativos preenchem
o alinhamento do espetáculo,
artistas plásticos decoram o
espaço e artistas audiovisuais
registam e editam material para
divulgação dos próximos ‘ka-
barets’ e portfolio dos artistas.

“Desta forma, o Kabaret fun-
ciona como uma plataforma de
apresentação de artistas
espinhenses de diferentes ida-
des e estilos, e possível
potenciador de diferentes par-
cerias entre eles”, destaca Cecí-
lia Dias. “Mas não só. Este é um
projeto que pretende ser de
todos e para todos. Não só pro-
curamos artistas de Espinho para
se aliarem ao projeto, mas tam-
bém todos aqueles que o dese-
jem apoiar de diferentes for-
mas. Os comerciantes e empre-
sários de Espinho também po-
dem estar ligados a este proje-
to. Por isso, se tem um espaço
de restauração e está interessa-
do em receber o ‘Kabaret
Kalinas’, ou se tem um negócio
com que poderá enriquecer plas-
ticamente ou monetariamente

o ‘Kabaret’, contacte-nos, todos
os apoios beneficiarão dos mei-
os de divulgação do ‘Kabaret’ na
internet e em posters espalha-
dos pela cidade.”

Cecília Dias observa que
“sendo Espinho uma cidade que
beneficia de condições únicas
de clima, acessibilidade e a pre-
sença do mar e quilómetros de
praias, com hábitos e gas-
tronomia tradicionais únicos
ainda presentes e próximos de
uma vida saudável e de muita
qualidade, e apesar de ter sido

Cecília Dias é natural de
Espinho.

Estudou Ballet Clássico e
Moderno durante 12 anos, bem
como Dança contemporânea,
piano, formação musical, can-
to e pintura. Pontualmente fre-
quentou workshops de tango,
danças tradicionais ocidentais
e orientais.

Frequentou o curso de Bi-
oquímica da Universidade do
Porto e fez voluntariado com a
Associação Ananda Marga
onde estudou e deu aulas de
ioga e meditação para adultos
e crianças, coordenou e cola-
borou em eventos como festi-
vais, retiros, palestras, fóruns
e oficinas e lecionou expres-
sões artísticas.

Concluiu o curso de Inter-
pretação Teatral na Academia
Contemporânea do Espectá-
culo e o Curso de interpreta-
ção na The Commedia School
– An International Physical
Theatre School since, em
Copenhaga (Dinamarca), ten-
do participando durante, entre

Atriz, palhaça, bailarina,
“homem-estátua”, formadora
produtora e encenadora

considerado recentemente o
concelho com mais desempre-
go do país, continua a albergar
artistas que, nas suas áreas,
vão lutando para trabalhar,
dentro e fora da sua cidade. E
por isso “esta é uma oportuni-
dade de lhes dar visibilidade,
aproximando-os do público
num formato de espetáculo
mais informal e variado, que
culmina num momento de con-
vívio entre todos.”

Lúcio Alberto

e após os cursos em diversos
espetáculos, festivais e outros
eventos como bailarina, atriz,
palhaça, homem-estátua, for-
madora, produtora, assistente
de encenação e encenadora.

Regressou a Espinho com
o intuito de centrar a sua
atividade profissional em Espi-
nho, chamando-lhe MarAMar,
que é o trabalho que tem de-
senvolvido maioritariamente
no Porto, Guimarães, Soria,
Lisboa, Sintra, Madeira, Aço-
res, Gavião, Covilhã e Co-
penhaga.

Com MarAmar, pretende
sediar-se e conjugar disciplinas
como a dança, música, teatro,
yoga e outras, em projetos ar-
tísticos e sociais, e parcerias
com outros artistas sediados
em Espinho,  contribuindo para
o enriquecimento cultural, saú-
de e bem-estar de Espinho e
seus habitantes, através do
projeto “Kabaret Kalinas – por
amor à arte” e das aulas de
expressões, teatro físico e tea-
tro das emoções.

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Família

de Acolhimento

Prestamos serviços a pessoas de mais idade.
Durante a semana, fins-de-semana, noite, dia e férias.

Temos formação na área.

Telf.: 220804613/912637306
Rua do Peso, n.º 78 – Silvalde – Espinho

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL

Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência



8 l defesa de espinho l 13/setembro/2012

A Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho e a Ban-
da Musical de S. Tiago de
Silvalde deram som na tarde de
domingo à procissão com nove
andores e com o padre Manuel
António junto ao palio durante
o percurso com muitos silval-
denses e visitantes nas perifé-
ricas artérias da Capela de Nos-
sa Senhora das Dores.

Ladeado por António José
Costa (secretário da Junta de
Silvalde) e Francisco Costa (pre-
sidente da Assembleia de Fre-
guesia, o edil Pinto Moreira
marcou presença no cortejo.

O programa religioso cons-
tou ainda de uma missa solene
na manhã de domingo, mas no
sábado houve festejos com um
festival de folclore organizado
pelo Rancho de Silvalde.

O programa profano em
honra de Nossa Senhora das
Dores cintou ainda com os prés-
timos da Banda Musical S. João
da Madeira num concerto divi-
dido com a banda silvaldense e
a animação encerrou com o
conjunto musical Bossa Nova e
fogo-de-artifício.

Fotos FILIPE COUTO

...com legenda! Imagens da exibição do filme “Fúria de Titãs” na
Alameda 8, na noite de swexta-feira, numa organiza-
ção do Centro Multimeios e da Câmara Municipal, com
o apoio dos bares da Alameda 8, da Aipal, da Via 12, do
Aeroclube da Costa  Verde, do EspinhoMar e da Junta

de Freguesia de Espinho

Pelas 11h30 de domingo, a
Orquestra Clássica de Espinho
abre mais uma temporada dos
Concertos Promenade, que
acontecem anualmente no
Coliseu do Porto.

Sob a direcção do maestro
Jean-Marc Burfin, a Orquestra
Clássica de Espinho sobe ao
palco da sala portuense para
apresentar “O Aprendiz de Fei-
ticeiro”. Baseada no conto de
Goethe, esta obra tornou-se
mundialmente conhecida ao
fazer parte do filme “Fantasia”
de Walt Disney, com Mickey no
papel do aprendiz.

Os preços de venda ao pú-
blico são os seguintes: 10 euros
para a plateia e tribuna, 5 euros
para a galeria/geral.

Orquestra
Clássica
de Espinho
no Coliseu
do Porto

Estão marcadas para os
sábados de 22 e 29 de setem-
bro, entre as 11 e as 13 horas,
salão paroquial de Guetim, as
matrículas para o novo ano
letivo na associação musical Dó
Ré Mi cujo início irá ocorrer no
sábado de 5 de outubro (“dia
aberto”).

Oferta pedagógica – bate-
ria, canto, flauta transversal,
guitarra acústica, guitarra
elétrica, piano, violino e
violoncelo; classes de conjunto
– formação musical e iniciação
musical (turmas para adultos);
coro.

Matrículas
na associação
musical
Dó Ré Mi
de Guetim

No sábado, Agostinho San-
tos inaugura a exposição de
desenho “Floresta Submissa”,
na Galeria 3,14, localizada na
Rua 16.

Agostinho Santos é jorna-
lista e pintor, com mais de meia
centena de exposições indivi-
duais em Portugal, Espanha,
Brasil e Índia e 250 exposições
colectivas. Recebeu diversos
prémios, entre os quais o do
Concurso Europeu de Cartoon
de Lisboa (2007). É presidente,
desde 1995, da Cooperativa
Cultural Artistas de Gaia, de
que é sócio fundador.

Exposição
de desenho
de Agostinho
Santos
na Galeria 3,14

Procissão

de

Nossa

Senhora

das

Dores

em

Silvalde

Gastronomia
no Casino
Espinho

O chef Carola propôs uma
viagem pelos sabores mais
carismáticos da cozinha lusita-
na no restaurante Baccará do
Casino Espinho. Foi um jantar
de sábado diversificado, com
iguarias que recriam diferentes
pontos do país, como Peniche
ou Barrancos, devidamente
acompanhados por referências
vínicas das principais regiões
demarcadas e sem esquecer, à
sobremesa, o vasto espólio de
doçaria tradicional.

A Banda Spray garantiu a
animação musical, criando o
ambiente ideal para prolongar
a noite no Casino Espinho, ao
som de covers que convidam a
dançar e a apreciar “os melho-
res momentos” na companhia
da Solverde.

Fotos HUGO VIEGAS
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A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

As festividades em honra de
Nossa Senhora da Ajuda apre-
sentam um programa profano
baseado na tradição mas tam-
bém com algumas inovações
fruto da vontade da atual co-
missão de festas em dinamizar,
inovar e adaptar-se aos novos
tempos de contenção.

Para a noite de ontem, após
o fecho desta edição do jornal
Defesa de Espinho, estava
prevista a procissão das velas
entre a Igreja Matriz e a Capela
da Nossa Senhora da Ajuda. Na
noite desta quinta-feira será a

Programa inovador
Festas de Nossa Senhora da Ajuda

vez da noven, assim como ama-
nhã. No sábado, realizar-se-ão
os batizados na Igreja Matriz e a
missa de vigília na capela.

O dia mais aguardado pela
comunidade e crentes na pa-
droeira da cidade será domingo
e, como habitualmente, com
missa de festa às 11 horas. A
procissão (com bênção do mar)
sairá pelas 17 horas para as
artérias com tapete de flores
feito entre a tarde de sábado e
a madrugada de domingo.

Entretanto, a animação tem
na noite de quinta-feira com a

banda grijoense Tekos, na Ala-
meda 8, onde na sexta-feira
atuará o humorista Herman
José, pela primeira vez ao ar
livre e, Espinho e onde se espera
grande entretenimento deste
ícone nacional.

No sábado, será a vez de
Miguel Gameiro maravilhar os seus
fãs e a imensa multidão que se
espera na Alameda 8. À noite, o já
habitual espetáculo Piromusical
tem início pela meia-noite. Nesta
edição, o fogo terá a duração de
vinte e dois minutos e será sincro-
nizado com uma bateria de músi-

cas de Jorge Palma, Paulo Gonzo,
The Gift, Amor Electro e com a sua
apoteose ao som de Xutos &
Pontapés. Durante o dia de do-
mingo, concertos com as bandas
musicais de Paramos e Espinho e
ainda com a Tuna Musical de
Anta.

Segunda-feira será dia da
tradicional feira das cebolas na
Rua 8 e espetáculo jovem de
artistas espinhenses na noite dà
Alameda 8. Pedro Resende (do
programa televisivo “Ídolos de
Portugal”) e o “Colectivo
Class&Co” formado pelos gru-
pos Class&Co, 4500 Crew e pelo
DJ Uncle D fecharão as festivi-
dades em honra de Nossa Se-
nhora da Ajuda com “chave de
ouro”.

Paulo Duarte

Foto VÍTOR LANCHA

Com o objetivo de inovação, a comissão de festas liderada
por Rui Torres criou, segundo o próprio, “alternativas ao
programa habitual das festas da cidade.”

A convicção de Rui Torres vai no sentido de “fazer chegar a
homenagem à padroeira da Cidade de Espinho a mais segmen-
tos da nossa comunidade.” Para alcançar este desiderato,
socorreu-se da inovação “para criar novas atividades com
capacidade e potencial para se tornarem novas tradições” sem,
no entanto romper com as antigas “ou sequer desrespeitá-las.”

Especificando quais irão ser essas novidades, Rui Torres

Romaria (popular) à padroeira revelou que no próximo sábado se irá realizar “uma romaria
popular à Capela da Nossa Senhora da Ajuda e que terá o epíteto
de romaria à padroeira.”

Explicando em que consiste esta inovação, Rui Torres adian-
tou que “quis aproveitar a presença do Grupo Folclórico Dançares
Internacionais Dos Pátrias que viajam desde a Venezuela e que
se encontram em digressão nacional.”

Rui Torres acrescentou que convidou o grupo “na pessoa de
Jani Moreira, que é o organizador das festas de Nossa Senhora da
Ajuda na Venezuela” para criar um evento inédito em Espinho”.
Os quatros grupos etnográficos do concelho de Espinho em
conjunto com o grupo venezuelano irão partir de cinco pontos
diferentes da cidade e caminharão em romaria até à Capela da

Nossa Senhora da Ajuda “onde se irão encontrar todos.”
Quando a concentração se processar na sua plenitude, os mais
de duzentos figurantes “irão juntar as merendas e estarão em
convívio na relva da Alameda 8, lembrando tempos idos em que
a partilha e entreajuda dos elementos da comunidade era um
princípio básico de vida.”

Também novidade neste ano será a feira de artesanato que
poderá ser visitada na Alameda 8 junto aos quiosques de verão.

Artesãos espinhenses e de fora do concelho “terão em
exposição a sua arte”, sendo segundo Rui Torres “uma das
muitas mais-valias” destas festividades.

Paulo Duarte

Condicionamento de trân-
sito no sábado a partir das 14
horas na Rua 19 (entre as
artérias 8 e 18) e na 2 (entre
as 23 e 33) e a partir das 18
horas na Rua 18 (entre as
artérias 21 e 23); e no domin-
go a partir das 0 horas nas
ruas 8 (Largo da Graciosa e
Rua 23), 12 (a norte da 25),
16 (a norte da 25). 18 (entre
as artérias 15 e 23), 21 (a

Aproveitando os festejos
em honra de Nossa Senhora da
Ajuda, os Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses irão realizar no

Condicionamento de trânsito
poente da 20) e 23 (entre as
ruas 8 e 18).

E para táxis, entre as 0
horas de sábado e as 24 ho-
ras de domingo, na postura
provisória da Rua 23 (entre
as artérias 18 e 20).

Estacionamento condici-
onado a partir das 20 horas
de sábado nas ruas 8 (19/
33), 33 (8/2), 2 (33/23), 23
(2/18) e 18 (23/19).

Peditório dos Bombeiros Espinhenses
fim-de-semana um peditório
para a aquisição de um veículo
tanque de combate a incêndi-
os.

O programa religioso já constou da missa solene e a bênção e envio dos professores na Igreja Matriz
(assim como o Ofício das Leituras e a Oração Mariana)

Foto HUGO VIEGAS

Uma das atividades previstas
no cronograma de atividades para
2012 da Associação Espinho Vida
e no programa promovido pela
comissão de festa é a realização
do tapete de flores de Nossa Se-
nhora da Ajuda, a realizar no
sábado. Este ano, para permitir a
população observar a construção
do tapete, vai começar a ser pro-
cessado as 14h30 da tarde de
sábado nas ruas 2, 18 e 19 e à
meia-noite nas ruas 8 e 23. Sendo
assim a associação pede à popu-
lação para colaborar, não estacio-
nando os carros nestas zonas,

Tapete de flores
nem sair das garagens após o
início do tapete. “Para além disso
pede-se aos moradores para apoi-
arem os voluntários naquilo que
poderem. As inscrições para vo-
luntários estão abertas para o
número 913353501, ou então no
dia aproxime-se e fale com os
nossos voluntários. Pode também
colaborar entregando flores que
tenha, a entrega deverá ser feita
na sexta ou sábado de manhã no
primeiro andar do Mercado Muni-
cipal onde o tapete tem vindo a
ser preparado há cerca de um
mês.”
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Completou-se na passa-
da sexta-feira o 38.º aniver-
sário da celebração do Acor-
do de Lusaca (7 de setembro
de 1974) que pôs termo à
guerra em Moçambique. Para
assinalar a efeméride, a Fes-
ta do Livro, na Alameda 8,
promoveu uma palestra su-
bordinada a esse tema, na
qual participaram dois ex-mi-
litares nas antigas colónias
portuguesas, Francisco Aze-
vedo Brandão e Armando Ja-
cinto – o primeiro antigo ofi-
cial miliciano e o segundo,
oficial de carreira e coronel
na reserva.

Na sua intervenção, Azeve-
do Brandão falou da sua parti-
cipação, como militar (oficial
miliciano) em Moçambique, do
início da guerra naquela antiga
colónia portuguesa em 1964 e
durante o tempo que ali per-
maneceu no cumprimento do
dever militar.

Por sua vez, Armando Ja-
cinto, numa longa exposição,
deu largas ao tema “como aca-
bou Moçambique”.

Armando Jacinto começou

Foto CARLOS SALVADOR

Armando Jacinto
recorda o
pós 25 de Abril
na independência
de Moçambique
Conferência assinala 38.º
aniversário do Acordo de
Lusaca na Festa do Livro
(da Alameda 8)

por revelar que “durante a guer-
ra do ultramar fui nomeado
três vezes para Moçambique,
desempenhando as mais varia-
das funções”, querendo dizer
com isto que “o juízo que faço
sobre Moçambique não deve
andar muito longe da verda-
de”.

Armando Jacinto contou
que “quando em 16 de março
de 1974 regressei à metrópole
e alguns parentes me pergun-
taram quanto tempo previa que
Moçambique durasse e, sem
papas na língua respondi que
se não houvesse alterações
profundas, certamente duraria
mais meia dúzia de anos”.

Armando Jacinto recordou,
ainda que “quando cheguei à
metrópole, no dia 16 de março
de 1974, dia da intentona das
Caldas, para mim foi uma sur-
presa saber pelos jornais no dia
seguinte que tinha havido gol-
pe militar feito por uma série de
oficiais milicianos entre os quais
os majores Monge e Casanova
Ferreira. Fiquei desconfiado
pois tratava-se de dois oficiais
do quadro, que conhecia bem e

que não brincavam em servi-
ço”.

E prosseguiu:
“Pouco mais de um mês se

passou e eis que aconteceu o
25 de Abril e então, sim, reco-
nheci que algo de muito grave
se estava a passar e, assim,
perto das onze horas fui ao
Quartel-General do Porto sa-
ber o que realmente estava a
acontecer, tendo-me o major
Corbacho informado que se tra-
tava de uma revolução, ao que
lhe perguntei se estava a correr
bem e se precisava de ajuda. E
respondeu que, em virtude de
eu não pertencer ao Movimen-
to dos Capitães, não precisava
dos meus serviços. E quando
lhe disse que me encontrava de
férias das normas para regres-
sar a Moçambique mostrando-
lhe o verbete da licença, acon-
selhou-me a me apresentar na
minha unidade mobilizadora, o
Regimento de Infantaria 2, em
Abrantes, quando terminasse a
licença. Assim fiz e, no dia se-
guinte, à cautela, lá fui eu até
Abrantes e daí a Santa Marga-
rida para me apresentar no

meu batalhão.
Fiquei a saber pelo coronel

Craveiro Lopes comandante do
campo militar que o meu co-
mandante de batalhão já ar-
rancara com a Companhia de
Comando e Serviços de avião
para Moçambique e que daí
para a frente competia-me to-
das as semanas acompanhar
uma das restantes companhias
do batalhão ao aeroporto de
Lisboa acabando por seguir com
a última para Moçambique”.

Armando Jacinto recordou
que, “entretanto aconteceu o
1.º de Maio que sem dúvida foi
a maior festa dos trabalhado-
res que algum dia aconteceu
em Portugal e que reuniu as
duas centrais sindicais.

E para tirar dúvidas de que
Portugal já não era um império
colonial bastou-me que o avião
militar me deixasse na Beira a
13 de maio de 1974. Em dois
meses de ausência a cidade da
Beira, já não era a cidade que
tinha deixado 60 dias antes”.

Segundo Armando Jacinto,
“aqueles soldados pós 25 de
Abril já não eram iguais aos

outros que tinham vindo com-
bater em Moçambique. O 25 de
Abril ainda não tinha dois me-
ses e a sua influência já se fazia
sentir, e de que maneira!”

Para Armando Jacinto “era
frequente mostrarem-me os
recortes dos jornais que as mães
lhes enviavam e o tema das
cartas era ‘nem mais um solda-
do para as Colónias’ e ‘meu
filho tem cuidado não te expo-
nhas a guerra já acabou’.

Enquanto para os nossos
soldados era assim, na FRE-
LIMO era o oposto pois havia
que tirar todo o proveito da
situação aproveitando para fa-
zer prisioneiros e progredir no
terreno para poder negociar
em força a entrega de Mo-
çambique”.

Armando Jacinto recorda
que “a situação das nossas tro-
pas agravava-se dia a dia e
pelas notícias que chegavam
ao Quartel´-General não se
podia augurar nada de bom.
Era confrangedor assistir-se aos
briefings semanais na presen-
ça do general comandante e
verificar, por exemplo, que do
trabalho de cinquenta mil
efetivos resultara capturar-se
um cantil ao inimigo.

Meses antes não era as-
sim”.

Mas, segundo o orador, “as
negociações da descolonização
estavam a ser demasiado len-
tas e as Forças Armadas não
estavam preparadas para
aguentar tal situação. Como
triste remedeio houve coman-
dos intermédios e o próprio
Movimento das Forças Arma-
das (MFA) que começaram a
aconselhar que se fosse fazen-
do acordos de paz a nível local,
alguns muito pouco bem-suce-
didos e outros tremendamente
perigosos por desrespeito por
parte do inimigo do que fora
acordado, aprisionando os ne-
gociadores.

E quem repunha a situa-
ção” – perguntou Armando Ja-
cinto, que respondeu:

“E foi assim que passado
cerca de um mês a Companhia
de Omar foi cercada por Alberto
Chipande, hoje general refor-
mado da Frelimo (o mesmo
homem que atacou o Posto do
Sagal em 1964) quando a guer-
ra começou e que de megafone
em punho e falas mansas ia
dizendo estar ali para confra-
ternizar com as nossas tropas,
e estas lhe franquearam o quar-
tel e quando menos esperavam
foram ameaçadas com armas
aperradas a ter de o acompa-
nhar até à Tanzânia onde fo-
ram mantidas em cativeiro até
dias antes da independência
quando Samora Machel as
mandou entregar, tendo de
seguida ido descansar uns tem-
pos na Ilha de Moçambique”.

Segundo Armando Jacinto,
“do programa do MFA constava
a auto determinação e inde-
pendência e nestas condições
os movimentos emancipalistas
após assinarem o cessar-fogo
tinham de depor as armas e
constituírem-se em partidos
políticos para em conjunto com
outros porventura já existen-
tes disputarem eleições. Esta
conversa ainda teve eco na voz
do general Costa Gomes numa

das suas visitas a Moçambique
em maio de 1974 para acalmar
os civis no entanto nada disto
já era viável”.

O palestrante lembrou que
“apercebendo-se o MFA do pe-
rigo que seria mais tarde nego-
ciar a independência com vári-
os pretendentes, optar pela
Frelimo como único partido ar-
mado que nos combateu e que
certamente com os êxitos que
estava ater não depunha as
armas, parecia uma boa opção
como mais tarde se reconhe-
ceu.

Por esta razão foi dado
conhecimento à metrópole que
ia ser assim no tocante a
Moçambique e para pressio-
nar esta solução foi-se dizen-
do que se não fosse aceite, as
nossas Forças Armadas capi-
tulariam.

Assim e porque não havia
outras soluções para Mo-
çambique o Presidente da Re-
pública, general António de
Spínola determinou que se es-
tabelecessem conversações
com a Frelimo conducentes a
um Cessar-Fogo de Jure.

O Acordo de Lusaca foi as-
sinado na Tanzânia a 7 de se-
tembro de 1974. A mesma data
em que um conjunto alargado
de residentes brancos ocupa-
ram o edifício da Rádio Clube
de Moçambique, em Lourenço
Marques e três dias mais tarde,
em fuga para a África do Sul
pela fronteira de Ressano Garcia
mataram mais de um milhar de
africanos inocentes. Mais uma
acha para a enorme fogueira
em que Moçambique se estava
a transformar”.

Segundo Armando Jacinto,
“posteriormente, em 21 de ou-
tubro de 1974 voltou a viver-se
em Lourenço Marques uma
gravíssima situação criada pe-
las tropas de comandos que
faziam a segurança ao Alto˜-
Comissário e em que a cidade
podia ter sido invadida pelos
cerca de 500 mil habitantes
que viviam na periferia e que
certamente tudo arrasariam.

Felizmente por essa oca-
sião, já residiam em Lourenço
Marques o Alto-Comissário e
funcionavam a Comissão Mili-
tar Mista, o Governo de Transi-
ção e o Sistema de Tropas Mis-
tas, únicas forças capazes de
conter a população.

Foi o primeiro incidente em
que morreram mais brancos do
que africanos sendo apresen-
tado como revanche pelos acon-
tecimentos do Rádio Clube.

Daí por diante e até ao dia
da Independência 25 de junho
de 1975 a situação foi estabili-
zando podendo dizer-se que
durante os seis meses do ano
de 1975 embora sem nada po-
derem trazer de valioso quem
quis abandonar Moçambique
pode fazê-lo sem grandes so-
bressaltos”.

E concluiu:
“Enfim trazer o pescoço já

foi muito bom.
Cheguei a Portugal um dia

depois da Independência. A
forma como os retornados fo-
ram recebidos em Portugal, a
meu ver, deixou muito a dese-
jar!”

Manuel Proença

Encerrou em ambiente festivo, com a participação da vereadora Leonor Fonseca, na noite de domingo, a
Feira do Livro que a Livraria ABC organizou (durante o verão) na Alameda 8

...com legenda!

Foto CARLOS SALVADOR
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Foi diferente do habitual a
manhã de domingo no centro
citadino com a realização da se-
gunda edição da “Cãominhada de
Espinho” visando sensibilizar as
pessoas para o apoio aos animais
abandonados e a angariação mo-
netária para cuidados veterinári-
os e a atividade associativa em

“Cãominhada”
pelas artérias citadinas

prol dos caninos e dos gatos.
E do largo junto ao edifício

camarário foi encetada a “Cão-
minhada” por um grupo de pes-
soas com os seus animais de
estimação, pugnando pela aju-
da da comunidade e pela qua-
lidade de vida dos amigos de
quatro patas.

Os fogos, que na passada
semana assolaram o país, con-
taram com a participação dos
bombeiros da cidade de Espi-
nho no combate às chamas,
em diversas frentes.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses tiveram uma par-
ticular intervenção na luta tra-
vada ao fogo no concelho de
Águeda, em cenários verdadei-
ramente assustadores, onde o
empenho e a bravura foram
determinantes no desfecho.

Manuel Proença

Bombeiros
Voluntários
Espinhenses
nos fogos
em Águeda

Decorrem esta sexta-feira
as inscrições para a atribuição
de talhões na horta municipal.

Os interessados no projeto
“Horta à Porta” deverão efetuar

Horta à porta
a inscrição no Gabinete de Aten-
dimento ao Munícipe (na Câ-
mara de Espinho), ou através
do email expediente@cm-
espinho.pt.

A PSP de Espinho deteve
um conduto, 1 homem, de 40
anos, por desobediência e con-
dução de automóvel acusando
uma taxa de alcoolemia de 2,76

Condutor detido com taxa
de alcoolemia de 2,76 g/l

g/l.
Entretanto, foram regis-

tados cinco acidentes de via-
ção, dos quais resultaram três
feridos ligeiros.

A rede de saneamento básico causou (na manhã
de domingo) novo buraco: agora na Rua 16 (junto

aos Bombeiros Voluntários de Espinho)

Decorre na galeria da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, até domingo, a décima
exposição (com concurso)

Espimodel até domingo
anual de modelismo estáti-
co –  Espimodel 2012 – do
Núcleo de Modelismo de Es-
pinho.

Está agendada para as
16 horas de sábado, no Cen-
tro Multimeios de Espinho,

Exposição de Paula Craft
no Centro Multimeios

a inauguração da exposição
de pintura e ilustração de
Paula Craft.

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Solverde associou-se, no
sábado, ao Concurso Elegância
Automóvel de Espinho, uma
iniciativa do Clube Automóvel
espinhense que, pelo segundo
ano consecutivo, reúne na Cos-
ta Verde vários exemplares de
quase todas as décadas do sé-
culo XX.

Durante a manhã, o pú-
blico pôde apreciar os auto-

Elegância de carros clássicos
das principais décadas do século XX

móveis clássicos em exposi-
ção na Rua 19, onde decor-
reram atividades paralelas
como provas de vinhos ou
atuações musicais. No perí-
odo da tarde, os carros a
concurso desfilaram pela ci-
dade, reunindo-se no largo
da Câmara Municipal, onde
foram premiados os melho-
res exemplares em três ca-

tegorias.
Eis a classificação do con-

curso: Packard 533 1928 - Best
of the Show (vencedor absolu-
to); Citroen Torpedo 1927 (1.º
classificado Classe C); Jaguar
XK 140 1955 (1.º classificado
Classe E); Volvo P1800 S 1965
(1.º classificado Classe F); Iso
Grifo 1973 (1.º classificado Clas-
se G).

Fotos VÍTOR LANCHA

A 15 e 16 de setembro, a
Solverde associa-se ao Clu-
be Automóvel de Espinho
na 13.ª edição do “Encontro
Porsche”: durante dois dias,
a marca de Estugarda exibe
na Costa Verde o luxo e a
exclusividade de diferentes
modelos.

Promovida pela secção
de automóveis antigos e
clássicos daquele clube, a
iniciativa conta já com cer-
ca de trinta participantes,
num total de quinze viatu-
ras, constituindo uma prova
de atração turística com
destaque a nível nacional.
Anualmente, os “Encontros
Porsche” elegem uma região
vinícola para acompanhar o
momento com degustações
únicas, reservando para este
ano o Minho e os consagra-
dos Alvarinhos.

Depois do Douro, do Dão,
da Bairrada e dos vinhos do
Sudoeste, o “Encontro Por-
sche” sugere a região dos
Vinhos Verdes como comple-
mento ideal para dois dias em
que o bom gosto e a des-
contração se fundem de for-
ma muito natural.

“Encontro
Porsche”
em Espinho
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Depois de uma carreira re-
cheada de sucessos e títulos, o
pugilista Vítor Sá tinha planea-
do a sua despedida dos palcos
portugueses na grande gala de

Face ao infortúnio do
bracarense Filipe Martins, a
discussão do título mundial
da WBO foi adiada mas terá
que ser retomada ainda este
ano. Fontes muito próximas
da organização dão conta
da possibilidade deste com-
bate se realizar na cidade de
Espinho, possivelmente em
Dezembro.

Sendo mês normalmen-
te chuvoso é crível que o
evento se realize, desta vez,
em recinto fechado. A julgar
pelo enorme interesse que
esta gala de boxe desper-
tou, e pelas milhares de pes-
soas que marcaram presen-
ça na Alameda 8, tudo se
conjuga para que a Nave
Polivalente possa acolher o
duelo do título mundial.

Paulo Duarte

Gala de boxe ensombrada
com pugilista de Braga inanimado no ringue
O médico José Luís Peralta e Pedro Dias, adjunto do comando dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, foram determinantes no “combate da vida”
de Filipe Martins na Alameda 8 – adiada “a despedida dos ringues” de Vítor Sá
O que tinha sido planeado

para ser uma homenagem

ao pugilismo nacional e

particularmente ao

espinhense Vítor Sá

transformou-se em

pesadelo. Filipe Martins

sofreu um acidente

cardiorrespiratório e só a

pronta intervenção do

médico do evento José

Luís Peralta e dos

Bombeiros Espinhenses

evitaram o pior. Por

discutir ficou a questão do

título mundial WBO

Hispânico.

Título
mundial WBO
adiado
para
Dezembro

Era este o plano e tudo
corria bem até ao sexto comba-
te amador de sábado na Ala-
meda 8. A noite estava quente
e cerca de três mil pessoas
aplaudiam o esforço dos atle-
tas quando o bracarense Filipe
Martins caiu fulminado no rin-
gue na sequência de um golpe
adversário, tendo sofrido uma
paragem cardiorrespiratória.

Uma noite fantástica trans-
formou-se num pesadelo. Fili-
pe Martins travou a luta mais
importante da sua vida. Quis o
destino que lá estivesse José
Luís Peralta, o médico oficial do
evento, logo apoiado por duas
médicas e uma enfermeira que
estavam na periferia do ringue,
e logo tivessem acorrido os
Voluntários Espinhenses, a par
do INEM e VMER. A interven-
ção de Pedro Dias, adjunto do
comando daquela corporação
de bombeiros, também foi par-
ticularmente decisiva com o
recurso a desfibrilhador. Du-
rante quase uma hora, a multi-
dão permaneceu na Alameda 8
em sinal claro de solidariedade
com o atleta e não arredou pé
até que Filipe Martins fosse

reanimado e conduzido à Uni-
dade Santos Silva do Centro
Hospitalar Gaia/Espinho onde
ficou internado. A luta pela vida
de Filipe Martins tinha sido re-
compensada. Já no hospital, o
pugilista do Boxe Clube de Braga
recuperou a consciência e a
memória, tendo recuperado até
à data de forma positiva.

Interrompida a gala por
estas razões, já não se encon-
travam reunidas as condições
psicológicas para público e atle-
tas darem continuidade aos
combates. A luta entre Vítor Sá
e o venezuelano Alejandro
Herédia pelo título mundial WBO
Hispânico já não se realizou.
Esta questão ficou adiada e os
dois atletas terão oportunida-
de de discutir este título no final
deste ano.

O numeroso público entu-
siasta do pugilismo que se des-
locou à Alameda 8 ficou-se pelos
seis combates amadores, sen-
do dois deles discutidos no fe-
minino, ficando a questão dos
profissionais para outra opor-
tunidade.

Paulo Duarte

boxe “a despedida dos ringues”.
Vítor Sá levou bem longe o
nome e a marca Espinho e foi
com títulos mundiais da WFB e
do Mundo WBO Hispânico que

o pugilista profissional es-
pinhense desenhou a sua car-
reira internacional. Por isso,
nada mais justo do que Vítor Sá
se despedir da sua profissão

ante os aplausos dos seus
conterrâneos. De preferência
envergando o cinturão de cam-
peão mundial da WBO Hispâni-
co.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

– Quais as razões que o
levaram a dispensar o trei-
nador, José Agostinho, no
dia seguinte ao jogo de
apresentação da equipa de
seniores femininos da No-
vasemente?

“A razão da dispensa do

“Temos um grupo de trabalho
com uma união muito forte,
com atletas experientes
e que superaram
esta mudança
com muita serenidade”
Norberto Moreira, presidente
do Novasemente Grupo Desportivo

O Novasemente Grupo Desportivo prepara-se para

começar a disputar do Campeonato Distrital de Aveiro

em futsal feminino, recebendo no Pavilhão Municipal de

Anta Napoleão Guerra, pelas 21 horas, a equipa do

ARCA. Um pontapé-de-saída para as competições

oficiais que é precedido de alguma turbulência com a

saída do técnico principal logo após o jogo de apresen-

tação da equipa. Em entrevista ao jornal Defesa de

Espinho, o presidente do Novasemente, Norberto

Moreira fala destes problemas e dos objetivos da

equipa e do clube para a nova temporada.

técnico José agostinho está
diretamente relacionada com
um processo do foro interno”.

– Quais as razões que o
levaram a optar pelo trei-
nador da época passada,
Manuel Almeida, para o co-
mando técnico?

“A escolha do técnico Ma-

nuel Almeida é sinal que o tra-
balho que desenvolveu nas
épocas anteriores foi de facto
meritório. Pegou num grupo de
meninas desconhecidas e colo-
cou-as no título distrital, havia
sido o responsável técnico por
todo o sucesso desportivo des-
ta equipa e como tal sempre
um candidato ao lugar. Regres-
sou numa altura que nada o
fazia prever”.

– Sente que o grupo de
trabalho ficou, de alguma
forma, abalado?

“Não. Temos um grupo de
trabalho com uma união muito
forte, com atletas experientes
e que superaram esta mudan-
ça com muita serenidade”.

– Quais são os objetivos
da equipa para a tempora-
da que se avizinha?

“Os objetivos numa equipa
como a do Novasemente são
sempre conquistar as provas
em que está inserida. O

Novasemente criou uma men-
talidade ganhadora e por isso
só podemos pensar em ganhar
e alcançar os títulos que iremos
disputar. Sabemos que temos
adversários muito fortes os
quais respeitamos mas quere-
mos ganhar”.

– Os reforços podem dar
corpo a uma equipa que
poderá lutar pelos primei-
ros lugares?

“Os reforços do Nova-
semente são atletas habitua-
das a ganhar. Todas já con-
quistaram vários títulos e como
tal só podemos esperar que
venham alimentar ainda mais
as nossas vitórias”.

– O plantel já está fe-
chado?

“Sim. Iremos começar o
campeonato no próximo sába-
do e temos um dos melhores
plantéis nacionais”.

– O que pretendem fa-

zer na Taça?
“A taça distrital assim como

o campeonato são objetivos a
atingir”.

– Sente que irá contar
com o apoio dos espi-
nhenses nos jogos?

“Sim. Já começamos a ter
um leque de espinhenses pre-
sentes nos jogos. O crescimen-
to do clube tem feito com que
o apoio também aumente”.

– O Pavilhão Municipal
de Anta será o vosso local
para treinos e para jogos?

"O Pavilhão Napoleão Guer-
ra será a ‘nossa casa’ e está no
seio das nossas origens”.

– Em que sentido corre
este crescimento da Nova-
semente, com os escalões
de formação, nomeada-
mente as juniores e os mais
pequeninos?

“O crescimento do Nova-
semente era o meu sonho,

sonho esse que parecia
inviável mas após muita per-
sistência conseguimos lenta-
mente fazer crescer as nos-
sas modalidades e temos
como objetivo terminar esta
época desportiva com mais
de 200 atletas a praticar com
o nosso emblema.

Não nos podemos esque-
cer que o Novasemente é mais
do que as suas equipas de futsal
e quando falamos do cresci-
mento temos de falar de todo o
clube! Quando falamos do cres-
cimento não podemos falar
apenas no número mas tam-
bém todas as condições que os
atletas do Novasemente têm
hoje.

Quando fala das juniores e
dos mais pequeninos refiro que
serão esses o futuro do
Novasemente é nesse cami-
nho que todas as modalidades
do nosso clube terão de cami-
nhar. A Nossa secção de esgri-
ma é um excelente exemplo
disso”.

Foto MP

Iniciou-se na terça-feira
mais uma época para a nata-
ção espinhense. Com a Piscina
Municipal de Espinho ainda em
manutenção até 17 de setem-
bro, a equipa tigre irá treinar na
Piscina Solário Atlântico.

Após uma época 2011/
21012 de excelentes resulta-
dos, em 40 participações em
competições regionais, nacio-
nais e internacionais onde fo-
ram batidos 1158 recordes pes-
soais, 137 recordes do clube. A
equipa de natação subiu ao
pódio nos campeonatos regio-

Sporting de Espinho
já nada para época 2012/2013

nais por 78 vezes (35 vezes em
primeiro lugar, 18 vezes em
segundo e 25 vezes em tercei-
ro) e foram batidos 5 recordes
regionais. A nível nacional foi
alcançado por duas vezes e
terceiro lugar do pódio e foram
alcançadas seis classificações
no “top dez” nacional.

Assim, “a secção de nata-
ção do Sporting de Espinho
deseja a todos os nadadores,
treinadores, dirigentes e pais,
uma excelente época 2012/
2013 cheia de vitórias e con-
quistas.”

A Associação Académica de
Espinho organiza no seu pavi-
lhão o XXIII Torneio Internaci-
onal Solverde de hóquei em
patins, nos próximos dias 21 –

Académica de Espinho-Liceo da
Corunha (20h30) e Oliveirense-
Alcobendas de Madrid (22 ho-
ras) – e 22 – jogo de consola-
ção (16 horas) e final (17h30).

Torneio Solverde de hóquei em patins
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CAMPEONATO
DISTRITAL DE FUTSAL

FEMININO

1.ª Jornada
(15 setembro)

ADRE Palhaça-Gião
Novasemente-ARCA

Veiros-Lourosa
Alquerubim-PARC Pindelo
AMUPB Futsal-Beira Ria
Vilamaiorense-S. Pedro

Castelões
Sto. André-NEGE

2.ª Jornada
(22 setembro)

Ossela-Vilamaiorense
Beira Ria-ADRE Palhaça

Gião-Sto. André
NEGE-Novasemente
ARCA-Alquerubim

PARC Pindelo-Veiros
S. Pedro Castelões-AMUPB

Futsal

3.ª Jornada
(29 setembro)

AMUPB Futsal-Ossela
ADRE Palhaça-S. Pedro

Castelões
Novasemente-Gião
Alquerubim-NEGE

Veiros-ARCA
Lourosa-PARC Pindelo
Sto. André-Beira Ria

4.ª Jornada
(6 outubro)

Vilamaiorense-AMUPB Futsal
S. Pedro Castelões-Sto.

André
Beira Ria-Novasemente

Gião-Alquerubim
NEGE-Veiros

ARCA-Lourosa
Ossela-ADRE Palhaça

5.ª Jornada
(13 outubro)

ADRE Palhaça-Vilamaiorense
Sto. André-Ossela

Alquerubim-Beira Ria
Veiros-Gião

Lourosa-NEGE
PARC Pindelo-ARCA

Novasemente-S. Pedro
Castelões

6.ª jornada
(20 outubro)

NEGE-PARC Pindelo
Gião-Lourosa

Beira Ria-Veiros
S. Pedro Castelões-

Alquerubim
Vilamaiorense-Sto. André

Ossela-Novasemente
AMUPB Futsal-ADRE Palhaça

7.ª Jornada
(27 outubro)

Lourosa-Beira Ria
Veiros-S. Pedro Castelões

Alquerubim-Ossela
Novasemente-Vilamaiorense

Sto. André-AMUPB Futsal
ARCA-NEGE

PARC Pindelo-Gião

8.ª Jornada
(3 novembro)

Gião-ARCA
Beira Ria-PARC Pindelo

S. Pedro Castelões-Lourosa
Ossela-Veiros

Vilamaiorense-Alquerubim
AMUPB Futsal-Novasemente

ADRE Palhaça-Sto. André

9.ª Jornada
(10 novembro)

NEGE-Gião
ARCA-Beira Ria

PARC Pindelo-S. Pedro
Castelões

Lourosa-Ossela
Veiros-Vilamaiorense

Alquerubim-AMUPB Futsal
Novasemente-ADRE Palhaça

10.ª Jornada
(17 novembro)

S. Pedro Castelões-ARCA
Ossela-PARC Pindelo

Vilamaiorense-Lourosa
AMUPB Futsal-Veiros

ADRE Palhaça-Alquerubim
Sto. André-Novasemente

Beira Ria-NEGE

11.ª jornada
(24 novembro)

Gião-Beira Ria
NEGE-S. Pedro Castelões

ARCA-Ossela
PARC Pindelo-Vilamaiorense

Lourosa-AMUPB Futsal
Veiros-ADRE Palhaça

Alquerubim-Sto. André

12.ª Jornada
(1 dezembro)

S. Pedro Castelões-Gião
Ossela-NEGE

Vilamaiorense-ARCA
AMUPB Futsal-PARC Pindelo

ADRE Palhaça-Lourosa
Sto. André-Veiros

Novasemente-Alquerubim

13.ª Jornada
(8 dezembro)

Beira Ria-S. Pedro Castelões
NEGE-Vilamaiorense
ARCA-AMUPB Futsal

PARC Pindelo-ADRE Palhaça
Lourosa-Sto. André
Veiros-Novasemente

Gião-Ossela

14.ª Jornada
(15 dezembro)
Ossela-Beira Ria

Vilamaiorense-Gião
AMUPB Futsal-NEGE
ADRE Palhaça-ARCA

Sto. André-PARC Pindelo
Novasemente-Lourosa

Alquerubim-Veiros

15.ª Jornada
(22 dezembro)

S. Pedro Castelões-Ossela
Beira Ria-Vilamaiorense

Gião-AMUPB Futsal
NEGE-ADRE Palhaça

ARCA-Sto. André

PARC Pindelo-Novasemente
Lourosa-Alquerubim

16.ª Jornada
(29 dezembro)
Lourosa-Veiros

PARC Pindelo-Alquerubim
ARCA-Novasemente

NEGE-Sto. André
Beira Ria-AMUPB Futsal

S. Pedro Castelões-
Vilamaiorense

Gião-ADRE Palhaça

17.ª Jornada
(5 janeiro)

Veiros-PARC Pindelo
Alquerubim-ARCA

Novasemente-NEGE
Sto. André-Gião

ADRE Palhaça-Beira Ria
AMUPB Futsal-S. Pedro

Castelões
Vilamaiorense-Ossela

18.ª Jornada
(12 janeiro)

PARC Pindelo-Lourosa
ARCA-Veiros

NEGE-Alquerubim
Gião-Novasemente

Beira Ria-Sto. André
S. Pedro Castelões-ADRE

Palhaça
Ossela-AMUPB Futsal

19.ª Jornada
(19 janeiro)
Lourosa-ARCA
Veiros-NEGE

Alquerubim-Gião
Novasemente-Beira Ria

Sto. André-S. Pedro
Castelões

ADRE Palhaça-Ossela
AMUPB Futsal-Vilamaiorense

20.ª Jornada
(26 janeiro)

Vilamaiorense-ADRE Palhaça
Beira Ria-Alquerubim

NEGE-Lourosa
Ossela-Sto. André

S. Pedro Castelões-
Novasemente
Gião-Veiros

ARCA-PARC Pindelo

21.ª Jornada
(2 fevereiro)

PARC Pindelo-NEGE
Lourosa-Gião

Veiros-Beira Ria
Alquerubim-S. Pedro

Castelões
Novasemente-Ossela

Sto. André-Vilamaiorense
ADRE Palhaça-AMUPB Futsal

22.ª Jornada
(9 fevereiro)
NEGE-ARCA

Gião-PARC Pindelo
Beira Ria-Lourosa

S. Pedro Castelões-Veiros
Ossela-Alquerubim

Vilamaiorense-Novasemente
AMUPB Futsal-Sto. André

23.ª Jornada
(16 fevereiro)

ARCA-Gião
PARC Pindelo-Beira Ria

Lourosa-S. Pedro Castelões
Veiros-Ossela

Alquerubim-Vilamaiorense
Novasemente-AMUPB Futsal

Sto. André-ADRE Palhaça

24.ª Jornada
(23 fevereiro)
Beira Ria-ARCA

AMUPB Futsal-Alquerubim
Gião-NEGE

ADRE Palhaça-Novasemente
Vilamaiorense-Veiros

S. Pedro Castelões-PARC
Pindelo

Ossela-Lourosa

25.ª Jornada
(2 março)

NEGE-Beira Ria
Alquerubim-ADRE Palhaça

Veiros-AMUPB Futsal
PARC Pindelo-Ossela

ARCA-S. Pedro Castelões
Lourosa-Vilamaiorense

Novasemente-Sto. André

26.ª Jornada
(9 março)

Vilamaiorense-PARC Pindelo
ADRE Palhaça-Veiros

S. Pedro Castelões-NEGE
Beira Ria-Gião
Ossela-ARCA

AMUPB Futsal-Lourosa
Sto. André-Alquerubim

27.ª Jornada
(16 março)

Veiros-Sto. André
Gião-S. Pedro Castelões

NEGE-Ossela
ARCA-Vilamaiorense

PARC Pindelo-AMUPB Futsal
Lourosa-ADRE Palhaça

Alquerubim-Novasemente

28.ª Jornada
(23 março)

S. Pedro Castelões-Beira Ria
Ossela-Gião

Vilamaiorense-NEGE
AMUPB Futsal-ARCA

ADRE Palhaça-PARC Pindelo
Sto. André-Lourosa
Novasemente-Veiros

29.ª Jornada
(30 março)

Beira Ria-Ossela
Gião-Vilamaiorense
NEGE-AMUPB Futsal
ARCA-ADRE Palhaça

PARC Pindelo-Sto. André
Lourosa-Novasemente

Veiros-Alquerubim

30.ª Jornada
(6 abril)

Ossela-S. Pedro Castelões
Vilamaiorense-Beira Ria

AMUPB Futsal-Gião
ADRE Palhaça-NEGE

Sto. André-ARCA
Novasemente-PARC Pindelo

Alquerubim-Lourosa

Novasemente
– futsal
feminino
empata
com
Louriçal

Jogo de apresentação a uma semana da jornada inaugural do campeonato distrital

A equipa de futsal femi-
nino do Novasemente Gru-
po Desportivo apresentou-
se, no sábado à tarde, ao
seu público, num jogo com
a equipa do Louriçal (Asso-
ciação de Futebol de Leiria),
disputado no Pavilhão Mu-
nicipal de Anta Napoleão
Guerra, que terminou num

empate a duas bolas.
Ao intervalo, as equipas

estavam empatadas (1-1).

Cátia Morgado marcou o pri-
meiro golo das antenses e
Ana Leal o segundo.

Enfrentando um dos can-
didatos a vencer a Distrital
de Leiria, o Novasemente

teve sempre a iniciativa do
jogo, sentindo, porém, al-
guma dificuldade em suster

�

Foto MP
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os contra-ataques rápidos e
incisivos das adversárias,
que aparentavam encontrar-
se numa fase mais adianta-
da de preparação do que a
Novasemente, revelando um
coletivo mais homogéneo e
coeso.

Os antenses apresenta-
ram-se com um lote de ex-
celentes jogadoras – Cátia
Balona (ex-Vilamaiorense),
Sara Fatia e Fanny (ex-
Vilaverdense), Cátia Morga-
do (ex-Poio Futsal de Es-
panha) e Maria (ex-Saavedra
Guedes) vieram reforçar o
plantel existente que tran-
sitou quase por inteiro da
época transata.

A par do Ossela, Vila-
maiorense e Lourosa, a
Novasemente assume-se,
naturalmente, como can-
didata a vencer todas as
competições da prova Dis-

trital de Aveiro e a partici-
par no Campeonato Nacio-
nal, na fase seguinte.

Quanto ao jogo o cinco
inicial foi constituído por
Fanny (ex-Vilaverdense),
Sofia, Juninha, Sara e Diana
S. Alves.

Jogaram ainda: Maria
(ex-Saavedra Guedes), Cátia
Morgado (ex-Poio), Diana
Robalinho, Rita, Diana Alves,
Sónia e Ana Leal.

No próximo sábado, pe-
las 21 horas, no Pavilhão
Municipal de Anta, o No-
vasemente defronta, para a
primeira jornada do Distrital,
a equipa do ARCA.

Note-se que o novo re-
forço para esta temporada,
Cátia Balona (ex-Vilamaio-
rense), não esteve presente
no encontro, por ter assu-
m ido ,  aquando  da  sua
contratação, o compromis-
so de representar a seleção
distrital de futsal. A atleta

esteve, deste modo, no trei-
no da equipa da Associação
de Futebol de Aveiro.

Por sua vez, Maria (ex-
Saavedra Guedes), depois
de ter conhecimento da sa-
ída dp treinador, José Agos-
tinho, acabou por deixar a
equipa antense.

Por fim, Sara Fatia (ex-
Vilaverdense) não pode es-
tar presente no encontro de
apresentação por se encon-
trar a trabalhar, em Coi-
mbra.

Eis o plantel do Nova-
semente Grupo Desportivo
para a época 2012/2013:

Rita, Fanny (ex-Vilaver-
dense), Cláudia Lobo, Sara,
Sofia, Juninha, Ana Leal, Vâ-
nia Raquel, Diana Alves,
Diana S. Alves, Sónia Fer-
re i ra ,  D iana Roba l inho,
Cátia Morgado (ex-Poio),
Cátia Balona (ex-Vilamaio-
rense) e Sara Fatia (ex-
Vilaverdense).

Cátia Morgado , Fanny e Maria (que acabou por sair da equipa com José
Agostinho), são reforços para a nova temporada do futsal da Novasemente

O treinador da equipa de
futsal feminina da Novase-
mente, José Agostinho , re-
centemente contratado, foi
dispensado este fim-de-se-
mana, depois do jogo com o
Louriçal. Uma decisão que o
presidente da Novasemente,
Norberto Moreira considera
do “foro interno do clube”.

Norberto Moreira não
confirmou nem desmentiu
rumores de que esta decisão
tinha a ver com as opções
que o técnico vinha toman-
do.

Manuel Proença

‘Chicotada psicológica’
após o jogo de apresentação
José Agostinho despedido
do comando técnico
do futsal feminino da Novasemente

�
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 39/2012
de 23/09/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO-BEIRA MAR ........................ 1
2. BRAGA-RIO AVE ............................ 1
3. NACIONAL-P. FERREIRA ................. 1
4. V. SETÚBAL-OLHANENSE ............... 2
5. U. MADEIRA-BELENENSES .............. 2
6. PORTIMONENSE-SANTA CLARA ...... X
7. PENAFIEL-FEIRENSE ...................... X
8. OLIVEIRENSE-FREAMUNDE ............ 1
9. SPORTING B-TROFENSE ................ 1
10. SP. COVILHÃ-AROUCA ................... X
11. LIVERPOOL-MANCHESTER UTD. ..... 1
12. MANCHESTER C.-ARSENAL ............. 2
13. MAIORCA-VALÊNCIA ...................... 2

Aliados Lordelo (III Div.)-Sertanense (II Div.)
Oeiras (II Div.)-Oliveira Hospital (III Div.)

Fátima (II Div.)-Sp. Pombal (III Div.)
Atlético Monsaraz (III Div.)-Grijó (III Div.)

Pedras Rubras (III Div.)-Marítimo Graciosa (III Div.)
Desp. Monção (III Div.)-Elétrico (III Div.)

Varzim (II Div.)-Bustelo (II Div.)
Casa Pia (II Div.)-Penafiel (II Liga)

Santa Maria (III Div.)-Pinhalnovense (II Div.)
Mirandela (II Div.)-Cartaxo (III Div.)

Praiense (III Div.)-Gondomar (II Div.)
Lourinhanense (III Div.)-Louletano (II Div.)

Vila Meã (III Div.)-Aguiar Beira (III Div.)
Acad. Viseu (II Div.)-Portimonense (II Liga)

União Madeira (II Liga)-Benfica Castelo Branco (II Div.)
Freamunde (II Liga)-Salgueiros 08 (III Div.)

Sourense (III Div.)-Pampilhosa (II Div.)
Futebol Benfica (II Div.)-Fafe (II Div.)

Ribeirão (II Div.)-União Montemor (III Div.)
Sp. Covilhã (II Liga)-Cinfães (II Div.)
Vitória Pico (III Div.)-Anadia (II Div.)

Desp. Chaves (II Div.)-Tirsense (II Div.)
Feirense (II Liga)-Padroense (II Div.)

Sport Barreiro (III Div.)-União Lamas (III Div.)
Pero Pinheiro (III Div.)-1.º Dezembro (II Div.)

Lagoa (III Div.)-Tondela (II Liga)
Arouca (II Liga)-Trofense (II Liga)

Desp. Aves (II Liga)-Estarreja (III Div.)
Avanca (III Div.)-Sp. Espinho (II Div.)

Vilaverdense (II Div.)-Felgueiras (III Div.)
Alcanenense (III Div.)-AD Oliveirense (III Div.)

Fabril Barreiro (III Div.)-Paredes (III Div.)
Amarante (II Div.)-Santa Eulália (III Div.)
Quarteirense (II Div.)-Farense (II Div.)

Melgacense (III Div.)-Ponte Barca (III Div.)
U. Leiria (II Div.)-Ribeira Brava (II Div.)

Operário (II Div.)-Caldas (III Div.)
Tocha (II Div.)-Nogueirense (II Div.)
Tourizense (II Div.)-Oriental (II Div.)
Limianos (II Div.)-Amora (III Div.)

Sousense (II Div.)-Coimbrões (II Div.)
Belenenses (II Liga)-Vizela (II Div.)

Leixões (II Liga)-Leça (III Div.)
UD Oliveirense (II Liga)-Sintrense (III Div.)
Vasco Gama (III Div.)-Santa Clara (II Liga)
Penalva Castelo (III Div.)-Peniche (III Div.)

Sampedrense (III Div.)-Sacavenense (III Div.)
Atlético (II Liga)-Naval (II Liga)

Tigres em Avanca
no domingo, às 15 horas
para a Taça de Portugal

FUTEBOL – JUNIORES
CAMPEONATO NACIONAL

II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Trofense-Padroense ......................................... 2-2
Canidelo-Candal .............................................. 3-2
Sp. Espinho-Sanjoanense ................................. 1-4
Feirense-Tirsense ............................................ 2-0
Infesta-Gondomar ........................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 4 2 1 1 0 6-3
Canidelo 4 2 1 1 0 5-4
Feirense 4 2 1 1 0 3-1
Trofense 4 2 1 1 0 3-2
Candal 3 2 1 0 1 3-3
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 4-4
Infesta 3 2 1 0 1 2-1
Padroense 2 2 0 2 0 3-3
Gondomar 0 2 0 0 2 0-3
Tirsense 0 2 0 0 2 0-5

Próxima jornada
Gondomar-Canidelo

Trofense-Infesta
Candal-Sp. Espinho

(Candal/sábado/16h)
Sanjoanense-Feirense
Padroense-Tirsense

A parceria da Associação
Desportiva da Freguesia de
Anta e da escola de futebol de
formação “Os Baixinhos” reali-
zou no fim-de-semana vários
jogos de preparação tendo em
vista a participação das suas
equipas nos campeonatos
distritais de Aveiro.

Os iniciados A que irão dis-
putar o campeonato da I Divi-
são foram foi a casa do
Nogueirense enfrentar a equi-
pa de juvenis e triunfaram por
3-1.

Os infantis A receberam e
venceram as duas equipas des-
te escalão do Vilamiorense. Os
infantis B foram a Oliveira de
Azeméis vencer um e perder
outro encontro com as duas
equipas da Oliveirense.

Os benjamins A empata-
ram a duas bolas em Arcozelo
e perderam em casa contra o
União de Lamas. Os benjamins
B também disputaram dois jo-
gos: no primeiro venceram em
Arcozelo e no segundo recebe-
ram e perderam ante o Milan.
Nestes dois escalões ainda não
se encontram a jogar todos os
atletas o que justifica os resul-
tados menos bons consegui-
dos nos segundos jogos devi-
do ao cansaço dos jogadores.

Os traquinas tiveram sor-
tes diferentes. A equipa A per-
deu por 4-1 em Vilamaior e a B
goleou por 20-1 o União de
Lamas.

Infantis A, 7
Vilamaiorense, 5

Miguel, Zé Rafael, Dinis,
Rui, Andrezinho, Diogo, Vítor
Hugo, Rui Santos, Simão,
Ricardo Sá, Luís e Francisco;
marcadores Dinis, Rui (2),
Diogo (2) e Vítor Hugo (2) e
treinador Rui Riquito.

Grande primeira parte do
antenses que apresentaram
um futebol colectivo de bom
recorte técnico e tático conse-
guindo assim chegar ao inter-
valo a vencer por 6-1. Na se-
gunda parte, as muitas mexi-
das na equipa desorganizaram-
na mas mesmo assim assistiu-
se a uns 30 minutos equilibra-
dos e muito intensos o que só
prova as imensas saudades que
todos os intervenientes tinham
de voltar a jogar futebol após
as férias.

Infantis A (equipa B), 4
Vilamaiorense, 2

Luís, Rafael Pedro, Zé
Rafael, Cruz, André, Rui San-
tos, Andrezinho, Frutuoso, Rui
Santos, Simão, Ricardo Sá,
Francisco, JP, Manel, Zenha,

Ensaios

“Baixinhos”

Leandro, Xico e Leo; mar-
cadores Ricardo Varela (2) e
Frutuoso (2); treinador Luís
Limas.

Como o objetivo desta es-
cola é proporcionar a todos os
seus atletas vivências no fute-
bol, os restantes jogadores do
plantel também realizaram um
jogo treino contra a equipa B
do Vilamaiorense. O jogo foi
bastante idêntico ao outro com
os Baixinhos a dominarem na
primeira parte e os jogadores
de Vilamaior a equilibrarem na
segunda.

Oliveirenses 2
Infantis B (equipa A), 7

Miguel, Fábio, Joel, Pedro,
Godinho, Alexandre, Betinho,
Miguel Alves, Resende e Rafael;
marcadores Betinho (3), Go-
dinho (2), Alexandre e Fábio;
treinador Pedro Costa.

Marcadores: Betinho (3),
Godinho (2), Alexandre, Fábio

Oliveirense, 5
Infantis B (equipa B), 3

Bruno, Bernardo, Gonçalo,
Pedrito, Oliveira, Zé Pedro,
Gabriel, Valente, Gui, Leandro,
Roberto e Samuel; marcadores
Pedrito (2) e Leandro; treina-
dor Paulo Jesus.

No final da primeira sema-
na de trabalhos os infantis B
fizeram o seu primeiro jogo-
treino contra a equipa da
Oliveirense. Dividindo-se em
duas equipas os Baixinhos fi-
zeram dois bons encontros,
vencendo um e perdendo o
outro, em que o mais impor-
tante era dar tempo de jogo a
todos os jogadores de forma a
relembrarem rotinas esqueci-
das no período de férias.

Arcozelo, 2
Benjamins A (equipa A), 2

Henrique, Náná, Nuno,
João Martins, Ramiro, Vasco,
Rui Giro, Capela, Pedro Dias,
Quinta, Pedro Vieira, David
Santos, Hugo, Francisco,
Samuel e João Pais.

Treinadores: Miguel Sá
Marcadores: João Martins

e Vasco
Sem grande sol mas ainda

com o calor a fazer-se notar,
os benjamins A de Anta/Baixi-
nhos realizaram um duplo
amigável, com vista à prepara-
ção da época que se aproxima.

Frente à equipa do Ar-
cozelo, os anteneses sofreram
o primeiro golo ainda antes
dos primeiros dez minutos, fru-
to da passividade que se fazia
notar. Ainda com algumas boas
ocasiões para igualar a partida
foi, mais uma vez, a equipa da
casa que voltou a fazer mexer
o marcador, ampliando a van-
tagem para 2 golos. Após o
intervalo, a equipa da vila de

Anta, começou a impor mais o
seu jogo habitual e, aprovei-
tando as falhas da defensiva
do Arcozelo, Vasco finaliza por
duas vezes, igualando a parti-
da.

Benjamins A, 4
Uniºao de Lamas, 6

Henrique, Náná, Nuno,
João Martins, Ramiro, Vasco,
Rui Giro, Capela, Pedro Dias,
Quinta, Pedro Vieira, David
Santos, Hugo, Francisco,
Samuel e João Pais/; mar-
cadores Vasco (3), Pedro Vieira
(2), João Pais (1); treinador
Nuno Couto.

Os Baixinhos acusaram al-
gum desgaste do jogo anteri-
or, permitindo assim que a
equipa forasteira fosse avolu-
mando a sua vantagem, che-
gando mesmo aos 3-0. As
mexidas na equipa e o interva-
lo vieram, fazendo jus ao en-
contro anterior, “despertar” os
jogadores antenses que tive-
ram um bom início de segunda
parte, resultado assim em dois
golos, praticamente seguidos.
Mesmo com uma nova atitude,
a equipa do Lamas aproveita-
va a passividade da defesa
adversária, e facturou mais três
golos. Já com o jogo pratica-
mente definido os Baixinhos
voltaram à carga e reduzem,
até ao apito final, a desvanta-
gem.

Arcozelo, 4
Benjamins B, 8

Luís Santos, Bernardo
Couto, Carlos Castelo, Daniel
Vieira, Diogo Sousa, Gonçalo
Pinto, Gustavo Almeida, Gus-
tavo Barge, João Alves, Ricardo
Vieira, André Coelho, Gonçalo
Fonseca, Diogo Ferreira, Gon-
çalo Ribeiro, Hugo Silva, Mar-
co Cosme, Miguel Sousa, Pedro
Diogo, Luís Relvas e João Oli-
veira; marcadores Gustavo
Almeida (3), João Alves (3),
Gonçalo Pinto (2); treinadores
Gustavo Silva e Tiago Pinto.

No primeiro jogo treino da
época, os Benjamins B do Anta
defrontaram uma equipa mui-
to bem organizada e orienta-
da, que contava ainda com
maior tempo de preparação.
Entrou muito mal a equipa dos
Baixinhos, concedendo muitos
espaços na sua defensiva e
falhando as sucessivas opor-
tunidades de golo que ia crian-
do. No entanto, após algumas
substituições, aliadas a uma
mudança de atitude radical,
aumentou a posse de bola, foi
mais coesa defensivamente e
criou muito perigo em rápidas
transições, resultando em go-
los de belo efeito.

Benjamins B (equipa B), 3
AC Milan, 4

Luís Santos, Bernardo
Couto, Carlos Castelo, Daniel
Vieira, Diogo Sousa, Gonçalo
Pinto, Gustavo Almeida, Gus-
tavo Barge, João Alves, Ricardo
Vieira, André Coelho, Gonçalo
Fonseca, Diogo Ferreira, Gon-
çalo Ribeiro, Hugo Silva, Mar-
co Cosme, Miguel Sousa, Pedro
Diogo, Luís Relvas e João Oli-
veira; marcadores Gustavo
Almeida (2) e  Gonçalo Pinto;
treinadores Gustavo Silva e
Tiago Pinto.

A equipa de Anta chegou
ao 2-0 com excelentes golos de
Gustavo Almeida. No segundo
tempo, os Baixinhos não con-
seguiram aguentar o poderio
ofensivo da equipa visitante e
acabaram mesmo por perder já
na fase final da partida.

Vilamaiorense, 4
Traquinas A, 1

Afonso Cadete, Gonçalo
Abreu, Márcio, Dani, João Ro-
cha, Simão, Guga, Afonso, Kiko
Sousa, Tomás, Bernardo e Luís;
marcadore Guga; treinador Fi-
lipe Silva.

Primeiro jogo da equipa de
Anta a culminar a primeira se-
mana de treinos, num terreno
sempre complicado, com a par-
ticularidade do jogo ter três
partes de 20 minutos. A equi-
pa visitante entrou a todo gás
criando três oportunidades fla-
grantes que não conseguiu
aproveitar, e como que não
marca sofre, foi a equipa de
Vila Maior a inaugurar o
marcador perante muitas de-
bilidades defensivas, que per-
maneceram até final da pri-
meira parte, permitindo a equi-
pa da casa aumentar a vanta-
gem para três bolas de dife-
rença. Ainda antes do fim a
equipa antense reduziu por
intermédio de Guga. Mais
assertivos no capítulo defensi-
vo a equipa de Anta reagiu
melhor aos ataques do Vila-
maiorense, mas acabaria por
sofrer um quarto golo.

Traquinas B, 20
União de Lamas, 1

Gustavo, Eduardo, Gabi,
Gonçalo H., Gonçalo O., Gon-
çalo M., João Ricardo, Martim,
Nuno, Renato, Simão e Tibas-
sa; marcadores Gonçalo O. (
5), Renato (3), Martim (6),
Gonçalo H. (2), Gonçalo M. (2)
e Nuno (2); treinador Quim Zé.

Jogo praticamente sem his-
tória devido à diferença abismal
entre as duas equipas. Os
antenses com um ritmo de jogo
muito mais elevado e organi-
zado dominaram o jogo desde
o início e raramente foram in-
comodados pelos jogadores do
Lamas que mesmo com o
desnivelar do marcador nunca
desanimaram.
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A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho contratou o oposto
internacional argentino Je-
rónimo Nicola.

O novo reforço dos tigres
para o Campeonato Nacional
da I Divisão tem 33 anos e 1,98
metros de altura, tendo repre-
sentado na época passada o
Jujuy Voley Argentina e nou-
tras temporadas, o Club Rosá-
rio Central (Santa Fé), 1 Club
Luz y Fuerza (Necochea), o
River Plate, Boca Juniors e o
PSM Voley, tendo jogado nos

Oposto argentino
Jerónimo Nicola
reforça voleibol tigre

campeonatos sul-americanos.
Jerónimo Nicola jogou tam-

bém na Europa – uma tempo-
rada no Fano (Itália) e cinco
épocas no Numancia (Es-
panha), onde foi considerado,
por duas vezes, o melhor joga-
dor da sua posição na Liga
Espanhola.

Jerónimo Nicola represen-
tou a seleção nacional da Ar-
gentina na World League e na
World Cup Qualification Olympic
Games.

Manuel Proença

Realizou-se no Parque
Desportivo “O Diploma” um
torneio triangular no escalão
de Infantis, que contou com a
presença do Benfica, Infesta e
Sporting Clube de Espinho.

No jogo de abertura, que
opôs o Sporting de Espinho ao
Benfica, as equipas termina-
ram empatadas, e diga-se, em
abono da verdade, com algu-
ma justiça, já que foi bastante
repartido. Os primeiros 15 mi-
nutos foram de maior teor ata-
cante dos encarnados. Mas
com a garra que caracteriza a
equipa vareira, e a perder por
0-2, o caudal do jogo foi prati-
camente dos espinhenses nos
últimos 15 minutos. Com al-
guns erros de parte a parte,
fruto da altura de preparação
em que estamos, e algum des-
gaste físico, apesar da equipa
do Benfica ter mais soluções
no banco em termos numéri-
cos do que a equipa do Sporting
de Espinho, isso mais uma vez
não serviu como argumento e
mostrou a enorme raça e qua-
lidade da equipa da casa. Os
golos dos espinhenses foram
alcançados por Sandro e
Rodrigo.

No segundo jogo, Benfica-
Infesta , os encarnados vence-
ram por 3-1. Apesar de a equi-
pa benfiquista ter estado a
perder por 1-0, foi um jogo em
que o Benfica teve um maior
caudal ofensivo e foi um justo
vencedor.

No último jogo, e que iria
decidir o vencedor do torneio,
a equipa vareira precisava ven-
cer por quatro golos de dife-
rença! E foi isso mesmo que
fez: controlou o jogo do início
ao fim, sempre com um fute-
bol bonito e apoiado, tentando
sempre jogar de forma clara e
rápida. Os tigres terminaram
com a vitória por 5-1, o que
permitiu, assim, que vencesse
o torneio, e “o mais importan-
te ainda, que desse mais um
passo importante no percurso
de preparação traçado” pelo
seu treinador João Cruz. Os
golos ante o Infesta foram al-
cançados pelos espinhenses
Álvaro, Hugo, Sandro, Diogo e
Fábio.

Eis a constituição da equi-
pa de infantis B do Sporting
Clube Espinho:

Digas, Pedro, Costa, San-
dro, Henrique, Rodrigo, Hugo,
Fábio, Diogo e Álvaro.

Equipa técnica: João Cruz
(treinador), Ricardo Tavares
(treinador adjunto) e José
Brandão (diretor).

Tigrezinhos
com garras
afiadas
no primeiro
troféu
da temporada
ante Benfica
e Infesta

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano partiu bem cedo,
no sábado, para Viseu, para
participar no XVIII Torneio de
Futebol de Veteranos – Feia de

Veteranos do Luso Venezolano
em terceiro
no Torneio de S. Mateus

S. Mateus, que decorreu no
campo de treinos do Estádio do
Fontelo, naquela cidade. Os
nogueirenses aproveitaram
para visitar a famosa feira e por
almoçar por lá.

De tarde, realizou-se o tor-
neio, integrado no programa
daquelas festividades, com a
abertura da prova a privilegiar o
confronto entre o Académico de
Viseu e o Centro Social Luso
Venezolano, com uma vitória
dos locais por 1-0. No segundo
jogo da tarde, o Penafiel acabou
por derrotar o Académico por 4-
0 e no último encontro, os
durienses bateram o Centro
Social Luso Venezolano por 1-0.

No tão esperado convívio en-

tre as equipas intervenientes, que
decorreu numa magnífica quinta,
nada faltou graças à excelente
organização do Académico de
Viseu.

Durante o convívio procedeu-
se à entrega de prémios e à troca
de lembranças entre as equipas
participantes.

Note-se que este ano a equi-
pa do Centro Social Luso Ve-
nezolano perdeu a Taça Discipli-
na, que foi entregue è equipa
vencedora do troféu, o Penafiel.

No entanto, os nogueirenses dei-
xaram uma boa imagem.

Eis a equipa do Centro So-
cial Luso Venezolano:

Acácio, Quim Sousa, Hugo,
Américo Martins, Manuel
Guedes, Vítor Hugo, Lopes,
Pedro Arouca, Álvaro, Zeca,
Jaime, José Carlos (cap.), Ma-
nuel Fernandes, Décio, Marco,
Tozé Carvalho, Edgar, Dário,
Carlos Moreira, Nuno, Ulisses
Gonçalves, Carlos Costa e
António Silva (treinador).

Iniciados B do Sporting de Espinho
com boas referências em Gulpilhares

O futebol de iniciados B do
Sporting de Espinho participou
na apresentação da equipa prin-
cipal dos iniciados A do
Gulpilhares, com resultado des-
favorável à equipa visitante por

três a bolas a zero.
Apesar de terem defron-

tando um adversário constituí-
do praticamente por atletas de
segundo ano, por isso, mais
experientes e fisicamente mais

dotados, os tigres vindos do
futebol de sete e para quase
todos uma estreia no futebol
de onze, deixaram boas indica-
ções para o campeonato que
se avizinha.
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL
DE AVEIRO

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE FUTEBOL

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

1.ª Jornada
(16 setembro)

Arouca-Arrifanense
S. João Ver-Lourosa

Milheiroense-Sp. Espinho
(Milheirós Poiares/domingo/9h)

Sanjoanense-Feirense
P. Brandão-U. Lamas

2.ª Jornada
(23 setembro)

Arrifanense-S. João Ver
U. Lamas-Arouca

Lourosa-Milheiroense
Sp. Espinho-Sanjoanense

Feirense-P. Brandão

3.ª Jornada
(30 setembro)

Milheiroense-Arrifanense
S. João Ver-Arouca

Sanjoanense-Lourosa
P. Brandão-Sp. Espinho

U. Lamas-Feirense

4.ª Jornada
(7 outubro)

Arrifanense-Sanjoanense
Arouca-Milheiroense
S. João Ver-U. Lamas
Lourosa-P. Brandão
Sp. Espinho-Feirense

5.ª Jornada
(14 outubro)

P. Brandão-Arrifanense
Sanjoanense-Arouca

Milheiroense-S. João Ver
Feirense-Lourosa

U. Lamas-Sp. Espinho

6.ª Jornada
(21 outubro)

Arrifanense-Feirense
Arouca-P. Brandão

S. João Ver-Sanjoanense
Milheiroense-U. Lamas
Lourosa-Sp. Espinho

7.ª Jornada
(28 outubro)

Sp. Espinho-Arrifanense
Feirense-Arouca

P. Brandão-S. João Ver
Sanjoanense-Milheiroense

U. Lamas-Lourosa

8.ª Jornada
(4 novembro)

Arrifanense-Lourosa
Arouca-Sp. Espinho
S. João Ver-Feirense

Milheiroense-P. Brandão
Sanjoanense-U. Lamas

9.ª Jornada
(11 novembro)

U. Lamas-Arrifanense
Lourosa-Arouca

Sp. Espinho-S. João Ver
Feirense-Milheiroense

P. Brandão-Sanjoanense

10.ª Jornada
(18 novembro)

Arrifanense-Arouca
Lourosa-S. João Ver

Sp. Espinho-Milheiroense
Feirense-Sanjoanense
U. Lamas-P. Brandão

11.ª Jornada
(25 novembro)

S. João Ver-Arrifanense
Arouca-U. Lamas

Milheiroense-Lourosa
Sanjoanense-Sp. Espinho

P. Brandão-Feirense

12.ª Jornada
(2 dezembro)

Arrifanense-Milheiroense
Arouca-S. João Ver

Lourosa-Sanjoanense

Sp. Espinho-P. Brandão
Feirense-U. Lamas

13.ª Jornada
(9 dezembro)

Sanjoanense-Arrifanense
Milheiroense-Arouca
U. Lamas-S. João Ver
P. Brandão-Lourosa
Feirense-Sp. Espinho

14.ª Jornada
(16 dezembro)

Arrifanense-P. Brandão
Arouca-Sanjoanense

S. João Ver-Milheiroense
Lourosa-Feirense

Sp. Espinho-U. Lamas

15.ª Jornada
(23 dezembro)

Feirense-Arrifanense
P. Brandão-Arouca

Sanjoanense-S. João Ver
U. Lamas-Milheiroense
Sp. Espinho-Lourosa

16.ª Jornada
(6 janeiro)

Arrifanense-Sp. Espinho
Arouca-Feirense

S. João Ver-P. Brandão
Milheiroense-Sanjoanense

Lourosa-U. Lamas

17.ª Jornada
(13 janeiro)

Lourosa-Arrifanense
Sp. Espinho-Arouca
Feirense-S. João Ver

P. Brandão-Milheiroense
U. Lamas-Sanjoanense

18.ª Jornada
(20 janeiro)

Arrifanense-U. Lamas
Arouca-Lourosa

S. João Ver-Sp. Espinho
Milheiroense-Feirense

Sanjoanense-P. Brandão

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

1.ª Jornada
(16 setembro)

U. Lamas-P. Brandão
ADF Anta/Baixinhos-Arouca

(Cassufas/sábado/9h)
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/domingo/11h)
Lourosa-Fiães

Arrifanense-Feirense

2.ª Jornada
(23 setembro)

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos
Feirense-U. Lamas
Arouca-Paivense

Sp. Espinho-Lourosa
Fiães-Arrifanense

3.ª Jornada
(30 setembro)

Paivense-P. Brandão
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

Lourosa-Arouca
Arrifanense-Sp. Espinho

Feirense-Fiães

4.ª Jornada
(7 outubro)

P. Brandão-Lourosa
U. Lamas-Paivense

ADF Anta/Baixinhos-Feirense
Arouca-Arrifanense
Sp. Espinho-Fiães

5.ª Jornada
(14 outubro)

Arrifanense-P. Brandão
Lourosa-U. Lamas

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
Fiães-Arouca

Feirense-Sp. Espinho

6.ª Jornada
(21 outubro)

P. Brandão-Fiães
U. Lamas-Arrifanense

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
Paivense-Feirense

Arouca-Sp. Espinho

7.ª Jornada
(28 outubro)

Sp. Espinho-P. Brandão
Fiães-U. Lamas

Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos
Lourosa-Paivense
Feirense-Arouca

8.ª Jornada
(4 novembro)

P. Brandão-Arouca
U. Lamas-Sp. Espinho

ADF Anta/Baixinhos-Fiães
Paivense-Arrifanense

Lourosa-Feirense

9.ª Jornada
(11 novembro)

Feirense-P. Brandão
Arouca-U. Lamas

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos
Fiães-Paivense

Arrifanense-Lourosa

10.ª Jornada
(18 novembro)

P. Brandão-U. Lamas
Arouca-ADF Anta/Baixinhos

Sp. Espinho-Paivense
Fiães-Lourosa

Feirense-Arrifanense

11.ª Jornada
(25 novembro)

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão
U. Lamas-Feirense
Paivense-Arouca

Lourosa-Sp. Espinho
Arrifanense-Fiães

12.ª Jornada
(2 dezembro)

P. Brandão-Paivense
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

Arouca-Lourosa
Sp. Espinho-Arrifanense

Fiães-Feirense

13.ª Jornada
(9 dezembro)

Lourosa-P. Brandão
Paivense-U. Lamas

Feirense-ADF Anta/Baixinhos
Arrifanense-Arouca
Fiães-Sp. Espinho

14.ª Jornada
(16 dezembro)

P. Brandão-Arrifanense
U. Lamas-Lourosa

ADF Anta/Baixinhos-Paivense
Arouca-Fiães

Sp. Espinho-Feirense

15.ª Jornada
(23 dezembro)
Fiães-P. Brandão

Arrifanense-U. Lamas
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

Feirense-Paivense
Sp. Espinho-Arouca

16.ª Jornada
(6 janeiro)

P. Brandão-Sp. Espinho
U. Lamas-Fiães

ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense
Paivense-Lourosa
Arouca-Feirense

17.ª Jornada
(13 janeiro)

Arouca-P. Brandão
Sp. Espinho-U. Lamas

Fiães-ADF Anta/Baixinhos
Arrifanense-Paivense

Feirense-Lourosa

18.ª Jornada
(20 janeiro)

P. Brandão-Feirense
U. Lamas-Arouca

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
Paivense-Fiães

Lourosa-Arrifanense

JUNIORES – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

1.ª Jornada

(29 setembro)
Relâmpago-Sanguedo
Sp. Espinho-Paivense
Canedo-S. Martinho

Folga o Fiães

2.ª Jornada
(6 outubro)

Sanguedo-Sp. Espinho
Paivense-Canedo
S. Martinho-Fiães

Folga o Relâmpago

3.ª Jornada
(13 outubro)

Canedo-Sanguedo
Sp. Espinho-Relâmpago

Fiães-Paivense
Folga o S. Martinho

4.ª Jornada
(20 outubro)
Sanguedo-Fiães

Relâmpago-Canedo
Paivense-S. Martinho
Folga o Sp. Espinho

5.ª Jornada
(27 outubro)

S. Martinho-Sanguedo
Fiães-Relâmpago

Canedo-Sp. Espinho
Folga o Paivense

6.ª Jornada
(3 novembro)

Sanguedo-Paivense
Relâmpago-S. Martinho

Sp. Espinho-Fiães
Folga o Canedo

7.ª Jornada
(10 novembro)

Paivense-Relâmpago
S. Martinho-Sp. Espinho

Fiães-Canedo
Folga o Sanguedo

8.ª Jornada
(17 novembro)

Sanguedo-Relâmpago
Paivense-Sp. Espinho
S. Martinho-Canedo

Folga o Fiães

9.ª Jornada
(24 novembro)

Sp. Espinho-Sanguedo
Canedo-Paivense
Fiães-S. Martinho

Folga o Relâmpago

10.ª Jornada
(1 dezembro)

Sanguedo-Canedo
Relâmpago-Sp. Espinho

Paivense-Fiães
Folga o S. Martinho

11.ª Jornada
(8 dezembro)
Fiães-Sanguedo

Canedo-Relâmpago
S. Martinho-Paivense
Folga o Sp. Espinho

12.ª Jornada
(15 dezembro)

Sanguedo-S. Martinho
Relâmpago-Fiães

Sp. Espinho-Canedo
Folga o Paivense

13.ª Jornada
(22 dezembro)

Paivense-Sanguedo
S. Martinho-Relâmpago

Fiães-Sp. Espinho
Folga o Canedo

14.ª Jornada
(29 dezembro)

Relâmpago-Paivense
Sp. Espinho-S. Martinho

Canedo-Fiães
Folga o Sanguedo

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

1.ª Jornada
(30 setembro)

Vilamaiorense-Paivense
Sp. Espinho-Sanguedo
Relâmpago-ADF Anta/

Baixinhos
Folga o Canedo

2.ª Jornada
(7 outubro)

Paivense-Sp. Espinho
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

Sanguedo-Relâmpago
Folga o Vilamaiorense

3.ª Jornada
(14 outubro)

Relâmpago-Paivense
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Canedo-Sanguedo
Folga a ADF Anta/Baixinhos

4.ª Jornada
(21 outubro)

Paivense-Canedo
Vilamaiorense-Relâmpago

Sanguedo-ADF Anta/
Baixinhos

Folga o Sp. Espinho

5.ª Jornada
(28 outubro)

ADF Anta/Baixinhos-Paivense
Canedo-Vilamaiorense

Relâmpago-Sp. Espinho
Folga o Sanguedo

6.ª Jornada
(4 novembro)

Paivense-Sanguedo
Vilamaiorense-ADF Anta/

Baixinhos
Sp. Espinho-Canedo
Folga o Relâmpago

7.ª Jornada
(11 novembro)

Sanguedo-Vilamaiorense
ADF Anta/Baixinhos-Sp.

Espinho
Canedo-Relâmpago
Folga o Paivense

8.ª Jornada
(18 novembro)

Paivense-Vilamaiorense
Sanguedo-Sp. Espinho
ADF Anta/Baixinhos-

Relâmpago
Folga o Canedo

9.ª Jornada
(25 novembro)

Sp. Espinho-Paivense
Relâmpago-Sanguedo

Canedo-ADF Anta/Baixinhos
Folga o Vilamaiorense

10.ª Jornada
(2 dezembro)

Paivense-Relâmpago
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Sanguedo-Canedo
Folga a ADF Anta/Baixinhos

11.ª Jornada
(9 dezembro)

Canedo-Paivense
Relâmpago-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-
Sanguedo

Folga o Sp. Espinho

12.ª Jornada
(16 dezembro)

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
Vilamaiorense-Canedo

Sp. Espinho-Relâmpago
Folga o Sanguedo

13.ª Jornada
(23 dezembro)

Sanguedo-Paivense
Vilamaiorense-ADF Anta/

Baixinhos
Canedo-Sp. Espinho
Folga o Relâmpago

14.ª Jornada
(30 dezembro)

Vilamaiorense-Sanguedo
Sp. Espinho-ADF Anta/

Baixinhos
Relâmpago-Canedo

Folga o Paivense

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

1.ª Jornada
(30 setembro)

Argoncilhe-Canedo
Sp. Espinho-Lobão

Lourosa-Vilamaiorense
Fiães-S. Martinho

2.ª Jornada
(7 outubro)

Canedo-Sp. Espinho
S. Martinho-Argoncilhe

Lobão-Lourosa
Vilamaiorense-Fiães

3.ª Jornada
(14 outubro)

Lourosa-Canedo
Sp. Espinho-Argoncilhe

Fiães-Lobão
S. Martinho-Vilamaiorense

4.ª Jornada
(21 outubro)
Canedo-Fiães

Argoncilhe-Lourosa
Sp. Espinho-S. Martinho

Lobão-Vilamaiorense

5.ª Jornada
(28 outubro)

Vilamaiorense-Canedo
Fiães-Argoncilhe

Lourosa-Sp. Espinho
S. Martinho-Lobão

6.ª Jornada
(4 novembro)
Canedo-Lobão

Argoncilhe-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Fiães

Lourosa-S. Martinho

7.ª Jornada
(11 novembro)

S. Martinho-Canedo
Lobão-Argoncilhe

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Fiães-Lourosa

8.ª Jornada
(18 novembro)

Canedo-Argoncilhe
Lobão-Sp. Espinho

Vilamaiorense-Lourosa
S. Martinho-Fiães

9.ª Jornada
(25 novembro)

Sp. Espinho-Canedo
Argoncilhe-S. Martinho

Lourosa-Lobão
Fiães-Vilamaiorense

10.ª Jornada
(2 dezembro)
Canedo-Lourosa

Argoncilhe-Sp. Espinho
Lobão-Fiães

Vilamaiorense-S. Martinho

11.ª Jornada
(9 dezembro)
Fiães-Canedo

Lourosa-Argoncilhe
S. Martinho-Sp. Espinho

Vilamaiorense-Lobão

12.ª Jornada
(16 dezembro)

Canedo-Vilamaiorense
Argoncilhe-Fiães

Sp. Espinho-Lourosa
Lobão-S. Martinho

13.ª Jornada
(23 dezembro)
Lobão-Canedo

Vilamaiorense-Argoncilhe
Fiães-Sp. Espinho

S. Martinho-Lourosa

14.ª Jornada
(30 dezembro)

Canedo-S. Martinho
Argoncilhe-Lobão

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Lourosa-Fiães
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VOLEIBOL
CAMPEONATO NACIONAL
I DIVISÃO  – 1.ª FASE
SENIORES MASCULINOS

1.ª Jornada
(7 outubro)

Leixões-AA Espinho
Sp. Caldas-Sp. Espinho

Castêlo Maia-V. Guimarães
Esmoriz-Benfica

Marítimo-Fonte Bastardo

2.ª Jornada
(13 outubro)

AA Espinho-Benfica
V. Guimarães-Vilacondense

Sp. Espinho-Marítimo
Leixões-Fonte Bastardo

Sp. Caldas-Clube K
Castêlo Maia-Esmoriz

3.ª Jornada
(14 outubro)

Vilacondense-AA Espinho
Benfica-Marítimo

V. Guimarães-Fonte
Bastardo

Sp. Espinho-Clube K
Esmoriz-Leixões

Sp. Caldas-Castêlo Maia

4.ª Jornada
(20 outubro)

AA Espinho-V. Guimarães

Benfica-Sp. Espinho
Leixões-Vilacondense
Marítimo-Sp. Caldas

Fonte Bastardo-Castêlo Maia

5.ª Jornada
(27 outubro)

Marítimo-AA Espinho
Fonte Bastardo-Vilacondense

Clube K-Benfica
Esmoriz-V. Guimarães

Castêlo Maia-Sp. Espinho
Leixões-Sp. Caldas

6.ª Jornada
(28 outubro)

Clube K-Vilacondense
Fonte Bastardo-Benfica

7.ª Jornada
(1 novembro)

Sp. Espinho-AA Espinho
V. Guimarães-Leixões

Sp. Caldas-Benfica
Vilacondense-Castêlo Maia

Marítimo-Esmoriz
Clube K-Fonte Bastardo

8.ª Jornada
(3 novembro)

AA Espinho-Castêlo Maia
Esmoriz-Sp. Caldas

Leixões-Clube K
Sp. Espinho-Fonte Bastardo

V. Guimarães-Marítimo
Benfica-Vilacondense

9.ª Jornada
(4 novembro)

AA Espinho-Esmoriz
Castêlo Maia-Clube K

Sp. Caldas-Fonte Bastardo
Leixões-Marítimo

Vilacondense-Sp. Espinho
Benfica-V. Guimarães

10.ª Jornada
(10 novembro)

AA Espinho-Sp. Caldas
Castêlo Maia-Leixões
Esmoriz-Sp. Espinho

Marítimo-Vilacondense

11.ª Jornada
(17 novembro)

Clube K-AA Espinho
Fonte Bastardo-Esmoriz
Marítimo-Castêlo Maia

Vilacondense-Sp. Caldas
Benfica-Leixões

V. Guimarães-Sp. Espinho

12.ª Jornada
(18 novembro)

Fonte Bastardo-AA Espinho
Clube K-Esmoriz

13.ª Jornada
(24 novembro)
Marítimo-Clube K

Vilacondense-Esmoriz
Benfica-Castêlo Maia

V. Guimarães-Sp. Caldas

Sp. Espinho-Leixões

14.ª Jornada
A(1 dezembro)

Benfica-AA Espinho
Vilacondense-V. Guimarães

Marítimo-Sp. Espinho
Fonte Bastardo-Leixões

Clube K-Sp. Caldas
Esmoriz-Castêlo Maia

15.ª Jornada
(2 dezembro)
Clube K-Leixões

Fonte Bastardo-Sp. Caldas

16.ª Jornada
(8 dezembro)

Castêlo Maia-AA Espinho
Sp. Caldas-Esmoriz

Marítimo-V. Guimarães
Vilacondense-Benfica

17.ª Jornada
(15 dezembro)

AA Espinho-Marítimo
Vilacondense-Fonte Bastardo

Benfica-Clube K
V. Guimarães-Esmoriz

Sp. Espinho-Castêlo Maia
Sp. Caldas-Leixões

18.ª Jornada
(16 dezembro)

AA Espinho-Clube K
Esmoriz-Fonte Bastardo

Castêlo Maia-Marítimo
Sp. Caldas-Vilacondense

Leixões-Benfica
Sp. Espinho-V. Guimarães

19.ª Jornada
(22 dezembro)

AA Espinho-Sp. Espinho
Leixões-V. Guimarães

Benfica-Sp. Caldas
Castêlo Maia-Vilacondense

Esmoriz-Marítimo
Fonte Bastardo-Clube K

20.ª Jornada
(5 janeiro)

V. Guimarães-AA Espinho
Sp. Espinho-Benfica
Vilacondense-Leixões
Sp. Caldas-Marítimo

Castêlo Maia-Fonte Bastardo
Esmoriz-Clube K

21.ª Jornada
(6 janeiro)

Sp. Caldas-AA Espinho
Leixões-Castêlo Maia
Sp. Espinho-Esmoriz
V. Guimarães-Clube K

Benfica-Fonte Bastardo
Vilacondense-Marítimo

22.ª Jornada
(12 janeiro)

AA Espinho-Vilacondense
Marítimo-Benfica

Fonte Bastardo-V.
Guimarães

Clube K-Sp. Espinho
Leixões-Esmoriz

Castêlo Maia-Sp. Caldas

23.ª Jornada
(13 janeiro)

Clube K-V. Guimarães
Fonte Bastardo-Sp. Espinho

24.ª Jornada
(19 janeiro)

Esmoriz-AA Espinho
Clube K-Castêlo Maia

Marítimo-Leixões
Sp. Espinho-Vilacondense

V. Guimarães-Benfica

25.ª Jornada
(26 janeiro)

AA Espinho-Leixões
Sp. Espinho-Sp. Caldas

V. Guimarães-Castêlo Maia
Benfica-Esmoriz

Vilacondense-Clube K
Fonte Bastardo-Marítimo

26.ª Jornada
(2 fevereiro)

AA Espinho-Fonte Bastardo
Clube K-Marítimo

Esmoriz-Vilacondense
Castêlo Maia-Benfica

Sp. Caldas-V. Guimarães
Leixões-Sp. Espinho

Disputou-se no fim-de-se-
mana, na praia da Rua 37, a
quarta e última etapa da sexta
edição do circuito de ténis de
praia, promovido pela All Sports
Events e desta feita com o apoio
da Academia de Ténis da Se-
nhora da Hora e da Junta de
Freguesia de Espinho, que
disponibilizou o espaço, “per-
mitindo a concretização de mais
um circuito que começa a ter
contornos de inquestionável no
panorama desportivo a nível
dos desportos de praia.”

“Apesar de não haver um
grande número de equipas a
participar, conseguiu-se mobi-
lizar um leque de novos aficio-
nados que aproveitaram o me-
nor número de jogos do dia de
domingo para experimentarem
a modalidade, sendo verdadei-
ramente impressionante o

Promoção
de ténis de praia
(na 37)

frenesim gerado após o térmi-
no da final, levando até aos
campos disponibilizados pela
organização, um número inte-
ressante de pessoas, algumas
delas que nunca tinham sequer
passado pela experiência de
jogar com rede. Foi, indu-
bitavelmente, aquilo a que po-

demos chamar de bela promo-
ção da modalidade.”

No que concerne ao tor-
neio, muitos jogos de qualida-
de com a assistência preen-
chendo a esplanada do espaço
da praia da Rua 37 na final e
apoiando as trocas de bola que
mantiveram sempre o resulta-

do em aberto, tendo a dupla
Rúben Ferreira e Bruno Apo-
ónia vencido Pedro Andrade e
Henrique Freitas, com os parci-
ais de 3-6, 6-1 e 12-10.

A entrega de troféus come-
çou pelos vencedores do qua-
dro de consolação, Álvaro Go-
mes e João Lima; de seguida,

os vencedores do quadro mis-
to, Catarina Santos e Henrique
Freitas, passando, entretanto.
para os vencedores Rúben
Ferreira e Bruno Apolónia. E
ainda os primeiros classifica-
dos do circuito, em que Nuno
Ramos foi campeão, secunda-
do por Pedro Maia.

Águias
de Paramos
– 46 anos

A Associação Águias de
Paramos assinalou no sábado
o 46.º aniversário com um jan-
tar no restaurante Flor da Corga,
em Silvalde.

Columbófilos
entregam prémios

O Grupo Columbófilo de
Espinho procedeu no sábado à
entrega de prémios da última
época num jantar de confrater-
nização ocorrido no restauran-
te do Centro Social Luso
Venezolano.

Também o Grupo Colum-
bófilo de Silvalde fez a distribui-
ção de prémios no sábado no
decurso de um almoço no res-
taurante silvaldense Flor da
Corga.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)

Sábado (15)

Domingo (16)

Segunda (17)

Terça (18)

Quarta (19)

Quinta (20)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

publicidade

Fernando Faria da Silva
Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento

RUA DE ESMOJÃES – ALTOS CÉUS – ANTA

Seu filho, nora e neta vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 15,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

Anta, 13 de setembro de 2012
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

EDITAL
4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2012

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia Municipal
de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de setembro, com as alterações introduzidas
pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a 4ª Sessão Ordinária de 2012, se inicia no próximo
dia 24 de setembro, nos Paços do Município, pelas 21.30 horas.

1 – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;
2 – DELIBERAR SOBRE A AUTORIZAÇÃO PARA ASSUNÇÃO DE COMPROMISSOS PLURIANUAIS;
3 – DELIBERAR SOBRE O PAEL – PLANO DE APOIO À ECONOMIA LOCAL;
4 – DELIBERAR SOBRE A FUNDAÇÃO NAVEGAR;
5 – DELIBERAR SOBRE A PROPOSTA DE SUSPENSÃO PARCIAL DO PLANO GERAL DE URBANI-

ZAÇÃO DE ESPINHO;
6 –  DELIBERAR SOBRE O LANÇAMENTO DA DERRAMA PARA O ANO DE 2013;
7 –  DELIBERAR SOBRE A PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS;
8 –  DELIBERAR SOBRE AS TAXAS A FIXAR PARA O IMI A COBRAR NO ANO DE 2012;
9 – DELIBERAR SOBRE O REGULAMENTO DE ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DAS FEIRAS

DE COMÉRCIO A RETALHO NO MUNICÍPIO DE ESPINHO;
10 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA AUTARQUIA.
11 – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE

MUNICIPAL;
12 – APROVAÇÃO DAS ACTAS Nºs. 8, 9 e 10/2012.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo do

Município.
Espinho, 7 de setembro de 2012.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

 (Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

 PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ ou dá-se á exploração, com alvará de snack-bar.
Boa área. Preço a combinar. Trata o próprio. Tlm. 916057969.

  PRECISA-SE

PRECISA-SE empregada doméstica, em part-time. Tlm:
918174266.

PRECISA-SE CABELEIREIRO/A para salão em Espinho. Telem.
918593194.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis.
Tlf. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDE-SE T4 DUPLEX - centro de Espinho. Com boas áreas. Em
preço. Tlm 919689290.

VENDE-SE: 2 sofás individuais de pinho maciço/cama casal, 2
bicicletas, 1 móvel de sala, 1 senhorinha, 1 máquina de secar
roupa de gaveta. Tlm: 918082832.

ANDAR MORADIA T3 - Condomínio fechado, em S. Félix Marina,
perto da praia em muito bom estado de conservação, com
garagem fechada para 1 ou 2 carros - 120.000 Euros. Paulo Sérgio
Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 – 962691410.

VENDE-SE T3 ESPINHO - Escolas - como novo, garagem e
arrumos - 119.000 Euros - Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824
AMI - Tel. 227310282 – 934176403.

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista, jardins ou outro
tipo de trabalho. Às horas que precisar, dia ou mês. Sábados,
domingos e feriados, etc. Livre de horários. Tlf. 220180306.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. C/ experiência e dedicação. Disponibilidade total. Tlm.
918949633.

OFERECE-SE em part-time ou tempo inteiro, motorista/distribui-
dor. Tlm. 915031499.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas de dia ou noite.
Também serviços domésticos ou ajudante de cozinha. Tenho
curso de Geriatria e carta de condução. Tlm. 916692172.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui transporte colectibo, para
crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de semana.
Contatos: 913001223/220807073.

SENHORA DISPONIVEL para tomar conta de idoso (a) durante o
dia séria, responsavel, com experiência. Dá-se referências. Favor
contatar Tlm. 912558215 de  preferência em Espinho ou localiza-
ções limitrofes.

OS NOSSOS GRATUITOS

«Defesa de Espinho» – 4198 – 2012-09-13 – 1.ª Publicação

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL

Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Café
Harmonia

(Largo do Souto - Anta)

vende-se no

Casa
Verde

(Guetim)

vende-se na

  ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO, EM PARAMOS, apartamento T3 c/ 140m2, mais
arrumos, na Avenida Central Norte, n.º 270. Contatar:
917553668.

ARRENDA-SE ou VENDE-SE apartamento T3, último piso, c/ 3
garagens – Espinho. Contatar: 912663791.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo, 347
- Idanha - Anta. Tlf. 220192816. Para qualquer ramo de oficina.
Preço a combinar no local.

ARRENDA-SE T1 c/ vaga de garagem e quarto de arrumos. Rua
36 n.º 931 - Espinho.  Telef: 227346282.

ALUGA-SE ANDAR T3 - Rua 37 n.º 532 - 2.º andar. Tlm:
960006088.

ARRENDA-SE EM ESPINHO: T2+1 MOBILADO - 400,00 Euros / T2
com jardim - 400,00 Euros / T3 - 500,00 Euros. Paulo Sérgio
Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 – 934176403.

  COMPRO

APARTAMENTO T2 - Zona de S. Félix, Granja , ou Espinho. C/
garagem até ao máximo de 50.000 Euros. Tel. 033682534748
(França).
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Georgina Manuela Manta
de Freitas e Silva Beleza

Missa

do 5.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras e neto
vêm, por este único meio, comuni-
car às pessoas das suas relações e
amizade que mandam celebrar
missa por alma do seu ente queri-
do, dia 19, quarta-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a todos
quantos possam comparecer.

Manuel Francisco Ferreira
Missas do 6.º Aniversário

Pai, partiste mas vives sempre

nos nossos corações.

Seus filhos, nora, genros, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar que serão celebradas missas
por sua alma, dia 25, terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e sábado, dia 29, na Igreja de
Seixezelo. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 13 de setembro de 2012

Guilhermina de Sousa Pinto

16/09/2012

Seus filhos, genro, ne-
tos e demais família recor-
dam com eterna saudade
o seu ente querido na pas-
sagem do 13.º aniversário
do seu falecimento.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

Maria Rosa Batista de Oliveira
Missa do 30.º Dia

Seu marido, filhas, genros,

netos, bisneto, restante família

e amigos vêm, por este meio,

comunicar que será celebrada

missa por alma do seu ente

querido dia 18, terça-feira, pe-

las 18 horas na Igreja Paroqui-

al de Anta. Desde já agrade-

cem a quem comparecer.

RUA DA CAPELA DOS RAMOS – ANTA

António Francisco

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, netos,
bisnetos e restante família, na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor.
Anta, 13 de setembro de 2012

A família

Agradecimento

Rua 20, n.º 887– Espinho

Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

O melhor serviço aos melhores preços

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

Desde 1985, consigo

nos momentos mais difíceis

da sua vida

Sancebas e Luís Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Miguel Augusto Gomes

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisneta e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão cele-
bradas dia 16, domingo, pelas
11 e 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem nas Eucaristias.
Silvalde, 13 de setembro de 2012

(Miguel da Geraldina)

SILVALDE

António Pinto Pereira
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

PARAMOS – ESPINHO

Sete anos mais tarde, a
tua presença ainda perma-
nece gravada na nossa me-
mória, assim como a tua re-
cordação, que abraçamos
com saudade.

Comunica-se que em sufrá-
gio de sua alma, será celebrada
missa, sábado, dia 15, às 19
horas na Igreja Paroquial de
Paramos.

Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa
Armando da Silva Pereira - filho

Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha
Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha

Netos

RUA 14 – ESPINHO

Josefina Fernanda Pinheiro Ribeiro Guimarães

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Suas filhas, genro, netas e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa de 7.º dia será
celebrada, domingo dia 16 de se-
tembro, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.
Espinho, 13 de setembro de 2012

A família

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Agradecimento
Jerónimo dos Santos Ribeiro

Sua mãe, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos e demais família
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral e
na missa de 7.º dia do seu ente
querido, ou que de outro modo
se associaram à sua dor.
Silvalde, 13 de setembro de 2012

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria da Conceição Esteves
dos Santos – mãe
Adelino Santos Ribeiro – irmão
Aníbal Santos Ribeiro – irmão
José Delfim Santos Ribeiro – irmão
Ana Paula Gomes Pinhal – irmã
Paulo Alexandre Oliveira Gomes – irmão

Agradecimento e missas do 7.º dia

Vítor Manuel de Lima Lourosa

Sua esposa, filhos e demais família
na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar e comunicam que as missas
do 7.º dia por sua alma serão celebra-
das, sexta-feira, dia 14, pelas 19.30
horas, na Igreja Matriz de Maceda e
sábado dia 15, pelas 19 horas na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente re-
novam os agradecimentos a todos
quantos se dignarem assistir a estas
eucaristias.
Espinho, 13 de setembro de 2012
Maria Amélia de Castro Ferreira Lourosa – esposa
Vítor Hugo Castro Ferreira Lima Lourosa – filho
Diogo Castro Ferreira Lima Lourosa – filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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